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derais suissos, pelo Engenheiro RAUL DELERUE. - 
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PORTUGAL INJURIADO 
POR UM BRAZILEIRO 

O Diário de Notícias onde trabalham alguns dos 
bons jornalistas de Portugal trouxe agora a público 
mais um atentado contra o bom nome dos portugueses, 
perpectado no Brazil. 

Foi Rocha Júnior quem descobriu, escondido E 
os brazileiros nossos amigos, o verrinôso insultador, 
o trouxe pelas orelhas até o palco em frente dos cem 
mil leitores do Noticias. 

O homenzinho — será homenzinho, ou terá baixado 
—no sertão dalguma árvore? escreveu um livro que 
parece intitular-se Portugal na História e no qual se 
pretende amesquinhar, destruír a verdade histórica da 
nossa colonisação e da nossa acção descobridora e de 
conquista, se acaso as palavras dum brazileiro ingrato 
servem para alguma coisa mais que irritar os sensíveis 
e acolhedores portugueses. 

No livro — que desconhecemos — Rocha Júnior en- 
contra desejos de demonstrar o seguinte: 

a) Que os portugueses são: 
Verdadeiros salteadores; bandidos completos ; pol- 

trões, canalhas, gentes sem lei, assassinos e piratas do 
«mar oceano»; bando tremendo; mondrongos; gonte 
inferior, suja, ete.; o país mais atrasado da Europa, 
etce., etc. 

6) Que Vasco da Gama-foi um malandro de capelo 
o borla; 

Afonso Henriques um bandido, um Fotabãs etc., 
ete.; Afonso de Albuquerque um canalha e bandido 
sanguinário ; Pedro Alvares Cabral outro bandido san- 
guinário Seo comerciante; o Marquês de Pombal um 
canalhissimo bandido insigne. 

Nada mais. 
É claro que Rocha Júnior agarta no mulatinho pre- 

tencioso e zurze o de alto a baixo numa prosa sádia, 
forte e não isenta do humorismo necessário à levar ao. 
ridiculo tal figurão. 

É claro também que alguns brasileiros que a sorte ad- 
— versa atirou recantamento para os braços sompre fran- 
camente abertos dos portugueses, e aqui se tem sentido 
"como em lar hospitaleiro e amigo, protestaram. 

É claro também que nos protocolos, nos tratados 
nas chancelarias, nos artigos, nos discursos, na im- 

. prensa, nos livros continua a existir aquele fraterno 

abraço entre paises amigos e irmãos ! 
Mas, é tempo de irmos batendo o pé, a ôsses intru- 

jões internacionais, como o nosso relembrado Keyser- 
ling, sábio e provador de vinhos, que aqui vêm gosar a 
amenidade do nosso clima, explorar a nossa veia senti- 
mental e fraternal e depois, fronteira fora, dizem: «são 
umas bestas, não viram que eu estive a gosa-los !» 

Já por vezes, no Brasil tem havido outras tentativas 
de ofensa para Portugal, por párte de elementos hetoe- 
rogeneos, mestiços, ,. e principalmente invejosos dum 
passado que não soe inventa, não se improvisa, nem 
decreta, , « Essas campanhas terminam com ima dose 
de bom senso dos inteligentes filhos do Brasil que man- 
dam meter a viola no saco aos atrevidos, ou com numa 
contra ofensiva de ridículo que os põe. a fugir nova- 
mente para o mato. : 

Desta vez, . , é um livrinho que vai ter uma expan- 
são. negativa, ,, pois nem mesmo já hoje o escandalo 
serve de reclame a ninguém, , . 

Rocha Junior, praticou uma boa acção. Nós O Sau- 
damos e desejamos a pronta desinfecção. 

LISBOA DA COSTA 
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EXCURSÃO 

A 

E PARIS. 
- Pelo Engenheiro ARMANDO FERREIRA 

Acabo de lêr o relato do 5.º combóio mis- 

tério: Partiu às 9 da noite em direcção ao 

sul; e os viajantes na manhã seguinte encon- 
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E ttaram- -se na fronteira, onde, graças ao orga- 

= Nizadur dos combóios mistérios, não foram 

— MNecessárias: quaisquer formalidades entran- 

do-se logo... na Suissa e ficando-se êsse dia 

— em Geneve, para na manhã seguinte se atingir 

—Chemonix.., 
: E então lembrei-me da excursão a Paris, 
: Organizada pela C. P. para esta semana que 

-— antecedeu o Carnaval. Emquanto o Intransi- 

— &eant Continua com éxito os seus combóios 

SA E fim de semana, de férias, de imprevisto e 

— económica despesa, a C. P. continuando tam- 

o. bém uma oriêntação moderna nos seus pro- 

- Cessos organiza com todas as.minúcias, com 

— todos os atractivos, com todos os carinhos 

— Provados em dezenas de reuniões, uma via- 

— lata a Paris!8 dias na cidade luz por quatro 

* Vintens. Ida aos principais e mais históricos 

arrabaldes; visita a palácios, divertimentos... 

tudo compreendido... facilidades de aloja- 

“mento, facilidades de penetração numa ci- 

S dade para tantos desconhecida e... ansiada! 

— Pois... meus amigos, a excursão, que era 

Sd Aapetecedora, que parecia vir preencher os 

e de tanto fantasiador de Paris... foi 

POr água abaixo! ó : 

LA 

E -verdade. Custa a crêr mas é verdade. 

Apezar de todas as tentações, apezar dum 

preço nunca imaginado, o público, aquele in- 

grato e sempre misterioso público... não com- 

pareceu à chamada. 

Ora vá lá uma companhia ser generosa 

numa freguesia destas! 

Porque é que o público não correspondeu 

ao interesse manifestado e à lógicada oferta? 

Porque, e isto é velho e relho, nós somos 

um país de vaidosos. À ostentação, a gala, 

fazem parte dos nossos melhores prazeres. 

Os que têm 2 patacos gostam de que os ou- 

tros julguem que têm uma fortuna e se vão a 

Paris... é no Sud e não em excursões. Há. 

também outra razão; essa, é a dos outros, dos 

menos afortunados de meios: a crise; o pala- & 

vrão cabe aqui também. 

Foram êstes os que encheram os combóios 

mistério do verão passado, e com a sua ale- 

gria feliz e a sua confraternisação franca de- 

ram um cunho acentuadamente popular e fa- 

miliar áquelas excursões. 

Mas a êstes pesa já no orçamento emagre- 

cido cada dia mais com os rigores do sacrifi- 

cio financeiro, a verba da excursão a Paris... 

Por certo que ela é diminuta no relativo 

das tarifas; mas é grande na vida,do pequeno 

burguês, do comerciante, que, para mais, ain- 

da não poz de lado quaisquer verbas para... 

O CERA AaAo 

A crise manifesta-se pois nêstes actos de 
retraimento, baseados no bom senso; nada de 

despesas superíluas. : 

E, quem olhar as estatísticas de passagei- 

ros em todas as linhas, há-de vêr nelas dimi- 

nuir os numeros, sem que se possa atribuir á 

camionagem a totalidade dêsse decrescimo. 

Não... O mal é a falta de rodelinhas 

cunhadas e papelinhos do Banco emissôr. 

Ora, a C. P., não ia fazer uma excursão a 

Paris só para lá levar o nosso Ministério... - 
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— COMO ÉLES SE ARMAM 

s STO vai bem !... 
- Artilharia, Aviação, Cavalaria, Infantaria, tudo, lá fóra, se 
—  prevara e abastece-se do melhor que há, do mais perfeito incluíndo 
— em todas as armas, aqueles caveirentos gazes que hoje são capa- 

zes de invadir em alguns segundos aldeias e cidades, destroçando 

i é liquidando em menos de um fosforo a sua existencia. 
Isto cuminha mal. 

3 Dizem uns que os comunistas são os que estão evitando uma 
—— nove desordem mundial; outros dizem que, seja como fôr, tudo 

ã tende a embrulthar-se para ... salvação disto ou d'aquilo. 

! Seja como fôr, a atmosfera não é boa e pela maneira como a 
— . França, a Ingiaterra, a América, Itália e Alemanha se preparam, 
% não é, certamente, para cumprimentos de boas festas, mas, sim 

— para se apossarem daquilo que éles dizem sempre que por direito 

— — lhes pertence. 
À «Os jornais dizem que Mr. Leygues, ministro da Marinha no 
=  govêrno Paul Botcour, declarou à comissão de finanças da sua 
— Câmara dos Deputados, que continuaria a construção de todos os 

—— navios de guerra constantes do programa naval ja estabelecido. 
A ltália atnda há pouco enviou para a Austria sessenta e 

— cinco mil espingardas e duzentas metralhadoras. 

Os peritos franceses que têm procurado estudar o Exército 
soviético dizem que a Rússia pode pôr em pé de guerra dez mi- 

lhões de homens, armados e municiados. 

E por tôda a parte, na Europa, na Ásia e na América, ressõa 

o mesmo clamor de guerra». 

A Alemanha coitada, está também muito pobresita de arma- 

mento e munições. 

— O Brazil vaí-se recheando por causa dos lastimosos ventos 
—  eagora até um seu compatriota inventou um novo torpedo. 

| Esse inventor é o engenheiro Euler de Mendonça que afirma 
. que o torpedo do seu invento, dlém de se mover na direcção do seu 
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— tançamento, pode dirigir-se por ondas electricas de forma a poder 
E seguir a sua 10ta. O raio de acção e a governabilidade do novo 
i torpedo vai até 80 quilómetros. Se o projectil não acertar no alvo, 
é” não se perde, podendo mesmo fazê-lo voltar. 

SA Esta nova afina de guerra maritima apresenta aínda outras 
— vantagens. 
: O torpedo Mendonça custa um terço de qualquer o::tro tor- 
— pedo comum, com as mesmas dimensões. As suas medidas são : 5 
fs metros e 60 de comprimento, 60 centimetros de d'âmetro e 200 
+ É quilos de pêso. Está munido duma hélice, acionado por determi- 
— nada fôrça motriz, sôbre a qual Mendonça guarda o mais abso- 
E, luto segredo. A hélice regula a velocidade do projectu, que pode 
A seu aumentada ou diminuída à vontade. Pode, por exemplo, ace- 

lerar essa velocidade de tal forma que o torpedo deixa de ser vi- 
giel na água. A velocidade média déste novo SAPO é de 35 

— nós, ou sejam cêrcá de 65 quilómetros. ; 
So Como se vê todas as Nações se armam, satisfazêndo assim os 
” desejos dos conferentes do desarmamento e essa Sociedade das 
— Nações que para nada tem servido, senão, únicamente, sorver o 
— dinheiro que com SE sacrifício pagamos. 

Na não ?. | 
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E é Fr vinte anos os periódicos hespanhoes alcunhavam os por- 
tugueses. de desordeiros e LATAS, isto, Raquao cá 

a E E Mas eu não me e recordo que os nossos compatriotas tives-. x 
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sem ao menos tentado lançar fodo às Egrejas, assaltar e rou- 
bar os estabelecimentos do Estado, destruír estátuas e bom- 
bardear os povos indefesos. 

Pela visinha Hespanha tudo isto se passa, chegando 
mesmo ao ponto de grupos destruírem archivos históricos 
preciosos. 

Qualquer dia começam a aparecer nos estabelecimentos, 
embrulhando os déneros, documentos preciosos como aconte. 
ceu em Budapeste (Hungria), cnde um estudante comprou num 
estabelecimento uns frutos que lhe embrulharam n'um papel, e 
que mais tarde, ao desembrulhal-os verificou que era um 

documento original do imperador Francisco José. 
Além deste documento outro foi enconirado narrando a 

parte oficial da batalha de Magenta. Outro rapaz houve que, 

adquirindo um cartucho de fruta, verificou tratar-se dum de- 

creto do século 17, autorisandô os protestantes a enterrarem 

os mortos ao som de canticos fúnebres. Parece que foram os 
magistrados da România que venderam em globo como papel 
velho, ás lojas de fruta da cidade, o material dos antigos ar qui- 
vos húngaros, entre os quais havia documentos históricos de 
grande valiôr, ; 

A' Espanha, vem, certamente a acontecer-lhe o mesmo. 

CURIOSA ESTATISTICA 

Jornal de Notícias, do Porto, dá a seguinte notícia : 
«Vários técnicos e especialistas têêm-se dedicado a or- 

ganizar as estatísticas do tempo empregado pelas mulheres 
diante do espelho, 

Segundo os cálculos realisados resulta que uma rapariga, 
de dez anos, passa dez minutos por dia'a olhar para o espe- 
1ho. Uma rapariga, dos 15 aos -.O anos, vinte e dois minutos; | 
uma mulher dos vinte e cinco aos trinta anos, a sua boa meia 
hora por dia: dos 30 aos 40 anos hora e meia ; dos cincoenta 
aos sessenta volta à infancia, que com 10 minutos se con- 

tenta. io" : 
— Pelas estatísticas juntas parece que uma mulher normal 
passa diante do espelho no decurso da suá vida 349.575 minu- 
tos, ou sejam 242 dias.» 1 

Foi pena que êsses técnicos não nos pudessem fornecer 

uma estatística dos cavalheiros que também ao espelho passam 
tempos infinitos, alguns até que usam espartilho e têêm mane- 
quins em casa para fazerém os seus fatos com casacos cinta- 

dos, com hombros de charlateiras e peitos salientes. 
Há homens que, no género do espelho, são trinta ou qua- 

renta vezes piores que as mulheres, e vamos que esta percen- 

tagem já é por grande favor ! 

FERRO VIÁRIO EM EXTREMO 

UY 

Pensilvania, tendo sido ali bastante estimado pelos magdni- 
ficos dotes de disciplina que possuia conseguindo a admira- 
ção geral de superiores e subordinados. 

Carlos Smith morreu depois de uma terrivel doença taíu- 

engenheiro americano de nome Carlos Smith, trabalhou, 
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durante uns trinta anos numa empreza ferroviária da | 

ral e deixou o testamento que foi aberto pelas pessoas indi- : 
cadas. 

A primeira das disposições da sua 1 vontade era que o seu 
corpo fôsse incinerado, ao mesmo tempo que pedia aos direc- — 
tores da sua Empreza para autorisar que as suas cinzas fôêssem 

“lançadas sôbre a linha férrea , que delineara e da qual dirigira = 
a construção, a 

SA 
-- TA macabra vontade do bkhheiro ferroviário foi satis- 

feita, tendo um seu colega cumprido essa disposição, lançando, = 
de - facto, sôbre as aro id e carris as cinzas do Engenheiro - 
Carlos Smith. 

— Estes ámericanos do volpras excentricos, até mesmo de- 
pois de mortos ! 
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é + M Mindanáo, nas Filipinas uma águia que levantou vôo do 
cimo duma montanha, voava como se estivesse ferida. Ào 

que se lhe tinha enroscado e tentava estrangulá-la. 
A águia defendia-se com coragem, dando bicadas formidá- 
S no reptil, 
Mas o duelo foi de morte porque, depois de uma hora de 

FER mbate, ambos os animais cairam por terra, ficando, em con- 
— Sequêcia da queda horrivelmente despedaçados. 

a Aero 

— Isto contam os jornaes estrangeiros. 

TERESSANTE DESCOBERTA 

A poucos dias encon .raram-se, nos baixos de uma das edi- 
“ficações de Pompeia, três vasos de bronze delicada- 

nte fabricados e em estado absolutamente conservado, dife- 
tes utensilios agricolas, e prêsa ao joelho de um esqueleto, 
à bolsa em couro com moedas em ouro e prata em perfeito 
ado de conservação. 
O esqueleto encontrava-se coberto por uma camada es- 
deada, pelo que se supõe que, qualquer escravo se refu- 

Sra, nos baixos do edifício após haver salvo os sens have- 
Seas moedas e os dois vasos — e sucumbira depois viti- 
mado pelas emanações sulfurosas. Os tesouros foram condu- 
tidos para o museu e incluidos na secção de Pompeia. 

Eis uma interessante descoberta arqueologica que se efe- 
uu em Pompeia. Pêna é que em territorio português as des- 
e arqueológicas não sejam também mais freqúentes no 
o País 552 

BRE EXEMPLO 
So tempo do Czar Nicolau da Rússia, o Rei de Espanha 

v.1, .fÔra nomeado coronel honorário dum regimento de ca- 
: laria fusso, " 

— Depois da evacuação da Criméa, em 1920, com o advento 
* > regime bolchevista, os oficiais dêsse regimento expulsos 
:; ap aís e étrrando atravéz da Europa, passando tôda a sorte 

Privações, encontraram-se uma vez em Constantinopla, 
Situação verdadeiraménte precária e angustiosa. . 

Lembraram-se então do Rei de Espanha, seu irmão de 
“e SS no mesmo regimento, e tiveram a feliz idéia de lhe es- 

“er, pedindo que viesse em seu auxilio. Ne 
À carta partiu e algum tempo passou sem que qualquer 

sta tivesse chegado, o que de algum modo começava a 
ilentar os oficiais, cada vez mais embaraçados nas suas 

ações e sacrifícios, é 
* dia, porém, entra no porto de Constantinopla um cru- 

1. espanhol, que ali foi propositadamente buscar os antigos 

ina > TUssos, conduzindo-os a Espanha, onde estão pres- 

” pate ntes, ! 

Ol esta a resposta de Afonso XIII à carta que lhe foi di- 
Pelos seus camaradas. : 

. LAÇÃO DE UM CONCURSO À 

oIs médicos distintos - dr. Amandio Pinto e dr. Luís Adão 
— que concorreram ao lugar de professor auxiliar de ci- 
Ge Faculdade de Medicina de Lisboa, acabam de requ2- 

O sentido de ser anulado o concurso em que tomaram 

x TYequerimento está sendo apreciado pelo Conselho Su- 
É Uma Pstrução Pública. o ES 

banans, COMissSão de amigos pretendeu oferecer-lhes um 
€. de homenagem que não aceitaram por motivos es- 

73 
? 
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O Serviço oficial, de harmonia com as suas categorias e” 

A FECHAR | 

logo o outro, — e lá por casa, como vai a senhora Madeira e o 
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Os drs. Luís Adão e Amandio Pinto são hoje dois médicos 
em evidencia que não podemos esquecer, dada a publicidade 
feita pelo ilustre director de O Século no mesmo Jornal, 
a propósito de um crime grave que paira nas mãos. da 
Justiça, 

OS ARRANHA-CEUS : 

OS americanos, não ha duvida, são uns grandes observado- 

7 res e, principalmente, muito originaes, como já é do 

dominio publico. 
Alguns arquitectos, segundo as ultimas noticias, acabam de 

fazer uma curiosa observação. 
«E' a de que os habitantes dos andares superiores dos. 

arranha-ceus disfrutam todos os dias uma hora de sol a mais 
do que os homens que habitam os andares de baixo. 

Quando o sol desaparece, ha uma sombra bem definida 
nas janelas das casas que dão para o poente. - 

Essa sombra eleva-se com uma velocidade de 15 centime- 
tros por segundo. — : : 

Num edificio que tem de altura 238 metros, a sombra leva 
perto de 28 minutos a subir, desde o pé ao cimo do edi" 
fício. 

Depois que o sol desaparece ilumina ainda meia hora as 
janelas dos ultimos andares.» — ; 

E os arquitetos portugueses o que observam a mais dos 
que os leigos ? ' 

Nada — puramente ! 

CRIANÇAS RETOCADAS — 

pois é verdade. Já não são só as fotografias que são reto- 
cadas. Dentre em breve tudo neste mundo — e chega a 

Portugal — é retocado... até o genero humano. SARA 
Lady Paget, uma interessante filha da velha Albion é a ino- 

vadora dos retoques. í ; 
Diz ela não ser nova no mundo a arte da plastica 

humana. SUR DER 
Isto é: os pais podem escolher por um figurino a forma 

do rôsto dos filhos. : 
O nariz póde ser grego ou romano, conforme as suas pre- 

dilecções. Os olhos grandes ou pequenos, etc.. Tudo isto, se 
a proposta duma elegante inglesa fôr aceite, isto é, se forem 
creados clubs onde uma raça de especialistas modelará as 
feições dos recem-nascidos, de maneira que dentro em breve 

acabarão no mundo certos exemplares humanos que até cau-- 
sam pavor. . ! 

No Mexico, por exemplo, em certas tribus, quando nasce 
uma creança é levada à uma velha escultora que retoca o 
rosto das. creanças, á medida dos desejo dos pais. 

! | 1 
: Eis o progresso .. por grosso! 

h 
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M sujeito chamado Madeira, erá, no seu entender, um 

drande trocista e nisso fazia gala. Não perdia ensejo de 

dizer uma chalaça das sas, fôsse a quem fôsse. Um dia en- 

controu um amigo, cujo apelido era Pedra, e deu-lhe a mania NL 

para gracejar com êle, a êsse propósito : 

— Bons dias, amigo Pedra, — disse êle, prazenteiro, como ão 

vai a senhora Pedra e todos os seus calhaus ? 

— Muito bem, muito obrigado amigo Madeira: respondeu 

É 

todos os seus cavacos?.,. 
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GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 

UNOS 

SAPA DO R ES 

E uINDHOS DE FERRO 

PARA O ALMOÇO ANUAL 
IA: ESTAO INSCRITOS 
PERTO DE 100 CONVIVAS 

Batalhão de Sapadores de Caminhos de 

Ferro tem tomado a peito a organisação de 

um simpático almôço anual entre os ferroviários que 

fizeram parte do referido Batalhão que em França 

tão nobremente se bateram durante a grande confla- 

gração europeia iniciada em 1914 e terminada em 

1918, roubando nêsses anos milhões de vidas ino- 

centes que se bateram por um suposto ideal. 

| E grupo de antigos combatentes do antigo 

Entre o grupo organisador do almôço salienta-se 

a figura do bravo combatente Manuel Florindo que 

numa tenaz actividade quer conseguir escolher um 

dia do ano para que todos os combatentes de Sapa- 

dores se avistem e recordem de bons e amargos bo- 

cados passados no «front», durante a guerra. 

Portanto, em Maio, no dia 7, vão reunir-se em 

Coimbra, num almôço de confraternisação para 

comemorar o XIV aniversário da chegada do Bata- 
lhão de Sapadores de Caminhos de Ferro a Lisboa 

os componentes da referida unidade que estão dis- 

persos pelas linhas ferreas portuguesas. 

Inscreverám-se os srs.: 

" 

CONSe forge . ... 

NOMES CATEGORIA ESTAÇÃO 

TETE ABIT AEIUCIDoU, DINMGTXCHOIO | UONICSISC NAT ET CMS 

Manuel Florindo Condutor de 1.º/Rotacão 
António Nunes . Empregado p.º!liLisboa P 
José Beja... . Chefe de lançoiLamarosa 
Armando Marques Costa. Desenhador Lisboa P 
Adriano Lourenço da Costa .IFogueiro Sacávem 
Diamantino Graça . Chefe de 3.º cl, Entroncamento 
Manuel Alvada . . .JG. freio de 1,º Lisboa P 
José Estudante . . Revisor » 
António Nogueira . . . .jiCondutor Rs 

— José Alcobia da Silva. . .|Fiel » 
Manuel Martins. E Chefe des ck » ; 

— Raymundo Oliveira. TED: » Lisboa R 
José de Almeida Junior . . Factor de 1.º “iLisboa P 
António Cortez. . Capataz » 

. António Braz . . ".IMáàquinista Entroncamento 
— José Modesto Lafuente . Sã Alcantara T 
Manuel Nunes Cabarrão . . » 

- José dos Santos. Méquiniata 1C. Rainha 
Carmino de Azevedo . «Factor de 1.º » 

— Fabricio de Almeida . . Maquinista ILisboa P 
. Revisor Lisboa R 

NOMES CATEGORIA ESTAÇÃO ; 

Francisco Martins . Revisor Lisboa R 
José da Costa . . .IChefe Distritol/Pombal 
José Maria Figueiredo .Maquinista Campolide 
Fernando Bento, .Agulheiro Lisboa P 
Alvaro de Paiva. ; . Operário tr 
Francisco de Sousa Melo . » » 
José Gouveia . . Capataz Lisboa R 
Manuel Moreira de Pinho .iFiscal : » 
António Vicente . . .IMaquinista Campolide 
Valariano de Aguiar . . . » : » 
Joaquim Simões Pratas . .IRevisor . Alfarelos 
Amilcar Pires . . . .Maquinista » 
António Carlos Soares . . » > 
ATE GOES cia OA SEA » » 
António Reis Junior 1G. freio-de"l? » 
Pedro António Ferreira ., .lFactor de 1.º é 
João Pereira Ganaipo, 1G. freio de 1.º » 
Joaquim Frade Real , . » » 
Manel Duarte Silva «Factor de 1,º Coimbra 
Francisco Leitão ; » . IQuintans 
Alvaro B. Santos . . .lIChefe de 3.º ERES, 
Artur Rodrigues. este » Chança 
Américo Barbosa . AFogueiro Santarem 
José dos Santos. . Revisor materiallEntroncamento 
José Pereira. Mani a CANMAqUInista » 
TOSOUTALAAL 2 e ca fa » Campolide 
Raul das Neves, . EA » » 
Ayres António Coelho . . DS » 
Pedro: Luiz Futel e. : 3. » 
António Ramos de Abreêu,. : eo » 
Silvano dos Santos. . . . » » 
José Gomes Malho. . . DE » 
Francisco dos Santos. . Capataz » 
Joaquim da Mata . Maquinista A 
Américo Maia «1 Ftel Lisboa R 
Lourenço Madeira. . .G. freio de |. “Lisboa P 
CAIS AURA AO ano aRfA » » 
Francisco BaRrosO: é ne, UPS gAno Entroncamento 
João FISUBINSdo ano Nao 
José de Oliveira : À guikeiro Obidos 
João Ferreira . ; .l/Chefe Distrito|/lLamarosa 
Mantel EGDOS: Ma e AS » — [Payalvo 
TODO RSS ao Sao E CANOAS » IM. Miranda 
José Agostinho. . $i. » [Entroncamento 
António Rodrigues Baltazar .|Factor de 1,º |S, Ana 
Aniónio dos R. Abelho - . » Lisboa R 
António da Silva Alfaro J.º*. IMaquinista Entroncamento 
Isidoro da Conceição Vitória Chefe Distrito' Muge 
SAC BEreira: o Ae oo Roo » [Azambuja 
António Lopes : « .Maquinista Entroncamento — 
Manuel Marques. du e. » » t 
José Nunes . » : » 
José Gaspar da “Silva lie S. Chefe Dep. Gaya 
António Batista Ferreira. .l/Factor de 1,º |Santarem 
Alvaro Ináçio . . » Leiria (2 
João dos Santos Camarinhas. Inspector Lisboa R ' 
Jorge Barracho. Chefe de secção Lisboa P À 
João Horta . é, ACondutor Entroncamento — 
Francisco dos Santos. 2 IG, freios : "* 
Sebastião Bispo . Carregador C. Branco 

— 
r— 

Eh 

o QUE TODOS DEVEM SABER. 
VLUIICLLIA411NO00000 YU UNHLEAIAHNHAONNAO 

” Ministro do Interior fez publicar uma portaria com o é 
n.º 75153 determinando que a nenhum funcionario publico 
seja permitido passar a fronteira sem estar munido de au“. 
torização superior do respectivo Ministerio, devidamente. : 
autenticado com o sêlo em branco. * 

NOVO REGIME DE PASSAGEM NA FRONTEIRA 

Confirma-se o facto, considerável para as boas relações 3 
luso-espanholas, de ter sido pelo embaixador de Portugal em 
Madrid, sr. Melo Barreto e pelo ministro de Estado de Espa : 
nha, sr. Zulueta, assinado o acôrdo sôbre o novo regime de ] 
passagem na fronteira. E 

A partir de hoje o passaporte até adora exigido será su- 
bstituído, para os espanhois pela apresentação da cédula pes- 
soal, com fotografia e visto grátis dos consules portugueses; 
e para os portugueses, pelo bilhete de idêntidade, com visto 
também gratuíto dos consules espanhois, À 



ão : a
 

j 

DA BACIA 
Por ABEL URBANO, Engenheiro Militar 

; EO 

diminuição alarmante do tráfego dos cami- 

nhos de ferro, conjugada com o desenvolvi- 

“mento crescente dos transportes de merca- 

m e passageiros pela camionagem e por os 

: Farros automoveis ligeiros, deu origem a uma forte 

— Corrente de opinião, partilhada por engenheiros, 

economistas, financeiros, e estadistas, contrária á 

Igumas já ieadas. 
” Este criterio, muito discutível, alastrado. como 

; om o CARAI ea biviceato da Fade dos ca- 

mi lhos de ferro, mas tambem na demóra em ser 
e. + Solução a questões acessórias como o é a da 

Ição da bitola de via a adotar em algumas das 

A ars AAA CAS Ea 
ABA O EGEDA IlbC: vip, MERAS: [o IM P 

CABO MONDEGO 

O 
——s——— PAÍS 

A EDER FERRO nluiminh si a 

ser o E 
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Não pretendemos, agora, discutir se a função 

dos caminhos de ferro será aniquilada, ou virá a 

ser ânulada, por a camionagem e automobilismo Z 

nas estradas ordínarias, nem apontar as naturais 

conseqiiencias da aplicação d'este criterio, altamente - 
prejudiciaís á economia e ao fomento nacional; que- 
remos, apenas, 'patentear o perigo gravissimo que 
resultará, para a defeza militar do Paiz, e especíal- 
mente para a da região das Beiras, do adiamento — 
prolongado. ou indefenido, da conclusão da rêde 
ferro-viária na bacia hidrografica do Mondego. == 

É 
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Os EAilhhos de ferro tem sido, e continuarão a 

ser, nas guerras modernas, um elemento essencial * 

do apetrechamento, dos exercítos, para se efectua-- e. 

rem, com a indispensável. rapidez, a mobilisação e. e: ms 

a concentração, na primeira fáse da guerra, mis as - 

Nas Memoires e Mabéchni Joffre, publicad: das a 

mezes, 1ê-se, na página AE tomo E) ".



FELGUEIRAS — O monte de Santa Quitéria e um trecho da vila 

) 
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eefais arrivé à cette conviction que dans la querre mo- 
««derne de masses le véritable instrument stratécigue 
«du. général en chef devait être le chemin de fer» e 
na página seguinte acrescenta-se: «fe conclus, en 
particulier que notre réolement sur les transports en 
cours d'opérations  était trop timide et qu'il y avail 
etieu de le refondre, en posant en principe que ces 
transports, au lieu d'étre exceptionels, deviendraient 
ja rêgle dans la prochaine guerre.» 

A justeza das ideias e das previsões do glorioso 
marechal, antigo oficial d'Engenharia, sobre a enorme 
importancia da função militar reservada aos cami- 
nhos de ferro, teve plena confirmação na Grande 
Guerra, tanto.nas operações militares realíisadas por 
os Aliados como nas que foram efectuadas por as 
suas adversarias. 

Foi o ótimo serviço de úma bôa rêde de linhas 
férreas que permitiu a realisação, com pleno exito, 
da admirável manobra que decidiu a victoria do 
Marne, pelo transporte rápido e oportuno, entre 
uma e outra extremidade d'uma enorme linha de 
batalha, com ramais de 2000 kilometros, de Divisões 
e de Corpos de exercito retirados de uma para a 
outra extremidade da frente a de se constituírem 
grandes massas atacantes na ala esquerda dos Alia- 
dos. 

Ao rebentar a guerra, a mobilisação, os movi- 
mentos das tropas de cobertura e das mais afasta- 

das da fronteira para as zonas de concentração efe- 
ctuaram-se, nos primeiros dias de agosto de 1914, 
com admiravel rapidez e bôa ordens, graças á exce- 
lente organisação de transportes em caminho de 

É» 
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“Tetto,; e no decorrer da longa campanha, mesmo 
depois de se ter estabilisado a frente ocidental, as 
rêdes ferro-viárias prestavam serviços preciosos aos 
exercitos alemães e aos exercitos aliados, facilitando, 
a uns e outros, deslocamentos rápidos de Divisões 
e de Corpos d'exercito para as zonas da frente mais 
ameaçadas, e áqueles, especialmente o transporte 
acelerado de grandes massas de tropas entre as 
frentes ocidental e oriental. 

E * * 

Nos paizes de pequena área territorial, com uma 
extensa linha de fronteira aberta em varias Zonas, 
afastadas umas das outras, como Portugal, e dis- 
pondo de efectivos mobilisaveis muito inferiores 
aos do paiz visinho, seu natural e histórico adver- 
sário, é maxima a importancia militar duma bôa 
rêde de vias de comunicação traçada de harmonia 
com os preceitos da defêza do territorio nacional. 

PENACOVA — O nascer da lua 

Pela incerteza das zonas escolhidas por o inimigo 
para a invasão, pela duvida nas estradas que êle se- 
guirá, e tambem por a sua superiodade numérica, 
serão forçadas as tropas do exercito nacional a des- 
locamentos em grandes massas e a marchas rapi- 
das para a concentração nas regiões fronteiriças — 
mais ameaçadas, e, no caso de insucesso na fron- 
teira, para a retirada sobre as posições do interior 
do Paiíz que lhes servirão de base a retôrnos ofen- 
sivos e á defesa enérgica dos objectivos principais 
do invasor. 

Na historia da invasão francêza de Portugal, 
pelas Beiras, em 1810, encontra-se um exemplo bem 
elucidativo dos amplos movimentos, em varios sen- 
tidos, efectuados, com a maior rapidez que permi- 
tiam as vias de comunicação existentes pelo exer- 
cito nacional e do seu aliado, para a sua concentra- 
ção nas zonas ameaçadas e para a retirada estraté-* 
gica sôbre as linhas defensivas no centro do País. . 

Em virtude da grande extensão da nossa fron- 
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— Pontos do País muito 
distanciados uns dos 

Outros. Esta forçada 

' ção desta, à 
danças sucessivas das 

* 

f 

-tuação de vários cor- 

teira terrestre, da si- 

pos dos exércitos de 

Napoleão nas pro- 

vincias espanholas 

fronteiriças, as fôrças 

do exército anglo-lu- 

so, sob à ameaça de 

uma invasão eminen- 

te de Portugal, acha- 

vam se dispersas por 

dispersão — obrigou 

“Wellington, desde 
Que se esboçou a in- 

vasão até 4 realiza- 

mu- 

sédes dos quarteis- 

— generais e a grandes deslocamentos das Brigadas e 

“Divisões para as .concentrar nas zonas mais amea- 

Fadas. 
Na previsão de o exército de Massêna entrar 

Pela zona setentrional da fronteira das. Beiras, Wel- 

lington, que transferira, em Janeiro, o seu quartel 

general de Coimbra para Viseu, :mudou-o, em fins 

de Abril para Celorico e dispôz a maior parte do 
exercito anglo- luso no vale do Mondego, consti- 

tuindo à sua vanguarda com a Divisão Ligeira do 

general Soramíord a qual avançou de Pinhel para 

* margem direita do Côa. Mas, para vigiar os mo- 

vimentos suspeitos do 2.º Corpo francês (Reynier) 

no vale do Tejo, em Espanha, ordenou a concen- 

tração da Divisão do general Leith em Tomar, para | 
guardar a fronteira da Beira-Baixa e a mudança do 

“Quartel general da Divisão de Hill, em Portalegre, 

Para se opôr a uma provavel invasão secundária 

pelo Alto Mondego. 

COIMBRA — Lavadeiras no Mondego 

Depois da toma- 

da de Ciudad-Ro- 

drigo, o 6.º (Ney), e 
o 8.º (Junot) corpos 
do exercito invasôr 

transpuzeram, em Ju- 

lho, a fronteira de 

Portugal, “iniciando. 

logo aquele Corpo o 

investimento da 

praça de Almeida. 

A vanguarda do exér- 

cito anglo-luso, for-. 
mada por a Divisão 

de Crawford, foi re- 

pelida para a margem 

esquerda do Côa. 

O grosso das for 

ças comandadas por 

Wellington ocupava 
a zona delimitada 

pelas fortes posições que se estendem de Trancoso, 

por Celorico, á Guarda, e tinha o quartel general 

em Celorico, transferiu-o de Alvorca para ali em 

fins de Julho. 

O 2º:-Corpo traúcês Reunieo. que deveria com- 

pletar o exercito invasôr, tinha atravessado o Tejo 

em Gamavilla de Alcontar e em Talavan (Espanha) 

e marchava para o norte do rio, tentando talvez, 

fazer uma diversão sobre Castelo- Branco, e estabe- 

lecendo, por ordem de Massêna, as suas comunica- 

ções com o 6.º Corpo que já operava em Portugal. 

Para se opôrem a uma provavel ofensiva de Rey- 

nier, as tropas aliadas que guardavam .a fronteira 

do Alto Alemtejo e do sul da Beira-Baixa tinham-se 

deslocado na direção do. norte, indo a Divisão de 

Hill de Portalegre para Castelo Branco. . 

Em Agosto rendia-se a praça d'Almeida. A 

orientação da marcha iniciada por os 6.º e 8.º Cor- 

pos franceses, após aquela rendição, e o avanço de 
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GAZETA DOS 3 CAMINHOS DE FERRO 

Reynier, por Alfaiates e Sabugal em direcção 4 

"Guarda, forneciam indicios de que o exercito inva- 

— sor comandado por Massena seguiria pelo vale do | 

— "Mondego. De harmonia com esta indicação, e admi- 

— tida a hipotese de os franceses proseguirem na sua 

—. marcha pela estrada da margem esquerda do Mon- 

é dego (mais curta e melhor do que as estradas da. 

margem direita), Wellington escalonou as suas tro- 

pas no vale do rio de maneira a preparar uma reti- 

rada estrategica sobre as posições do Alva. e 

A hipotese de Wellington não se confirmou: os 

tradas, ou por deficiencias e, erros das cartas geo- 

— graficas de que dispunham, ou por o receio do mau 

exito duma batalha contra as fortes posições do 

— franceses, ou por imperfeito conhecimento das es- 

/ 

Santa Comba Dão e Penacova. Na margem esquerda 

do Mondego apenas ficaram, na frente do Alva, a 

cavalaria portuguesa com um regimento inglês e 

uma divisão portuguesa de infantaria para apoio da 

cavalaria. 

As tronas que tinham passado o Dão FIRE TA 

tabelecer o contacto com a vanguarda de Ney na 

margem esquerda do Criz, e, com as restantes for- 
ças que tinham atravessado o Mondego retirar sobre 
as posições do Buçaáco. À divisão de Hill que per- 

correra 250 kilometros em 6 dias, numa marcha 

forçada, que fícou celebre, até atingir o Alva, pas- 

. sou, tambem, o Mondego e foi constituir, com a 

Divisão de Leith, perto de Penacova, a ala direita 

da linha de batalha de 27 de Setembro. 

Eco TOS 

e - FIGUEIRA DA FOZ 

Átia, transpuzeram o Mondego, na ponte de Jun- 
cais, passando para a margem direita do rio, e se- 
2 E fíido, Po Sbamidántoa e Vizeu com o SREOVATE 

Tasnt a Leith ea Hi que viessem, em SS atdia 
Ea da Beira Baixa Dara as ; posições de Aiva, 

a avançar por a esto desta cidade a Coliabia: 
— Welling gton fez atravessar a maior parte das tropas 
do seu comando o baixo Dão co Mondego, entre 

ESTE NUMERO FOI VISADO PELA COMISSÃO DE CENSURA. 
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, ASPECTO DA PRAIA DE BANHOS 

Após a batalha Wellington retirou apressada- 
mente, por Coimbra, perseguido de perto pelos 
franceses, para as Linhas de. Torres. = : 

— Por a breve resenha, que acabamos de fazer, des é 
operações militares nas Beiras em 1810, talvez se 
não possa formar a visão clara do que elas seriam, ir 

na aclualidade, e na mesma região, com os metodos 
e recursos da guerra moderna; mas, pela descrição 
dos principais movimentos do exercito anglo-luso, 

naquela memoravel campanha, podem ter esboça- 

das as condições a que tem de satisfazer a rêde 
complementar das linhas ferreas da bacia hidrogra- 

fica do Mondego para que ela satisfaça, cabalmente, - 
á sua Habeas militar, essencial á SORA do País. Ce 
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FIGURAS DO DIA 

JUSTINO DE MONTALVÃO 

ODAS as tardes, quási à hora do poente, 

- e decorado a oiro e branco, antiga alcova 
— de reis, o Justino de Montalvão, secretario de lega- 

— ção, que a guerra, suprimindo póstos, colocára na 

disponibilidade, ou, talvez, em serviço na secretaria. 

Foi-me apresentado pelo António Patricio, amigo 

+ Querido, seu companheiro de carreira, e conversa- 
— dor como nunca topei outro, de uma elegância re- 

— - qQuintada, e de uma agudêza de espirito que torna- 

— vam silênciosos todos os coleccionadores das suas 
—6blagues, das suas paisagens de sonho e lenda, dos 
—S*us contos, imaginários dramas de amor. Justino 

— de Montalvão, que a minha memória desenha fiel- 

“Ultimo livro, A França de dôr e de gloria, e tôdo 
: aee, chegado havia poucas semanas do estrangeiro, 

— era uma preciosa colecção de projectos a realisar, 

: de livros a escrever, uns de impressões, e outros 

õ de memórias, outros, ainda, contando viagens m 1ra- 

Vilhosas e inéditas. 
— Montilvão, eterno apaixonado da ftafia, coroada 

de rosas, pertence ão tipo dos diplomatas, doublés 
de bio o: recto, elegante, de EAR: ENO 

- Muitas Vezes. O KeSuO: quando soérgo das 

, minhas recordações distantes, 

no meu gabinete das Necessidades, antiga alcova de 

” “ junto de um velho fogão, que os primeiros 

tios do inverno tornavam ótimo companheiro. 
Justino de Montalvão LISOS àquele resumido 

tam o brilho da es ella diera e ã sua cultura, 

à Secretaria dos Estrangeiros, que outr'ora repro- 

vara António Nobre, doente de Coimbra, por não 

— tlaância 

“Eram certos todis as tardes: Junqueiro, O au- 

tentico, o da Velhice do Padre Eterno; Mayer Gar- 
São, o romantico apostolo “dos principios de 89, e 
da Revolução francêsa; António Patrício, o poéta 

o Oreano, que Fialho proclamou um dos maiores 

a: tistas deste país; Justino de Montalvão, e Lam- 
bertini Pinto, tipo elegante de diplomata, meio cur- 
e pela idade, e um ou outro funcionário, enviado 

" desejosos de pilharem um pôsto no estrangeiro, 

aparecia no meu gabinete, forrado de sêdas,. 

— mente, vivia apegado à literatura, às provas do seu. 

aquele resumido 

— Saber redigir suficientemente uma nota sem impor- . 

então, dos diplomátas em serviço na secretaria, 

pago em oiro, e á mão de semear, quaási no oc idênte 

europeu. (E 

Junqueiro. era o primeiro todas as tardes, muito — 
embrulhado, a barba polvilhada de cinza, temeroso 
do frio e da gripe, andaço que campeava violenta- : 

mente pela cidade; Mayer Garção, ao tempo, dire-"— 
ctor de A Manhã, era o último a chegar, fechado o 
expediente da repartição, e o fundo para a gazeta. 

Vão passados. iba anos! Quasi todos mor- 

reram, : 
Esta tarde, quando arrumava uma das minhas 

gavêtas topei com duas cartas de Junqueiro, e um 

volume de Justino de Montalvão, cuja dedicatória, 
amiga e evocadôra, logrou lembrar-me este tempo 

distante, e aquelas tardes em as quais o Justino, 
secretario de legação, que a guerra suprimindo 

postos colocára na disponibilidade, ou, talvez, em = 
serviço na Secretária, consumia horas esquecidas no * 
meu gabinete de trabalho. Vão passados quinze 

anos! Quasi todos morreram! O tempo e a morte, 

ceifeiros de ilusões, de: sonhos, e de vidas, tudo 
escangalham e queimam; tudo reduzem a recorda- — 
ções distantes, a pilhas de destroços; montões de — 
poeira e cin;a que pesam sobre os nossos ombros — 

como blócos de granito. | ue e 

São Augusto d'Esaguy. 

Maestro FRANCISCO DE LACERDA . 

O Maestro Francisco de Lacerda, gloria da mu- . Z 

sica portuguesa actual, é, sem duvida, um dos espi- So 

ritos mais cultos do seu tempo. x 
Durante as festas de fim d'ano que se realisaram = 

na Ilha da Madeira, SE 

presidiu à cerimonia 
da recepção de alguns 
jornalistas do conti- 

nente, que ali foram 

convidados para apre- 

ciarem as belezas na- 

turaes da formosa Ilha. 

O ilustre maestro 

e distinto açoreano 

Francisco de Lacerda, 

é um nome dos que 
figuram nas estantes 
de musica portuguesa, 
cujo talento deve- ao 

seu proprio esforço e” SS 

sendo um espirito activo e trabalhador O OIITMEARA 

= 
SEEN 

admiraveis de tdo e dum. NE que tão r no Se 
bremente tem conquistado os louros para o seu o 

país que em parte a si lhe pertencem. EA
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CAM TORI BITEII TRIER PRADO MANIAS 

Ferro em bruto:  N. EAR Ao HE Ton — SI5.54: $13.34 $15.64 
N.º 2, Grelhas. A » "4560 14,50 15,50 

Bessemer, Pittsburgh . » I6 89 16.89 17.89 

N.º 2, Cincinnati do Sul. » 13.82 15:82 15,82 

BALERS AABBNHdO.. o 0. o. » 26.00 26.00 28.00 

SEOMAdO PIISDURSRA » 31.00 31.00 34,00 

.— "Arame, Pittsburgh SA » 35.00 35.00 37.00 

O-h,. carris, hy. na fábrica. . . » 40 00 40.00 43 00 

—. Barras de ferro, Chícago . Get CORRA ANNA 4 de) 100 Ibs 1.760 1.70 1.70 
2 Bafasdonço, Pittsburgh / 2 1 nO Ac o E REA 1.60 1.60 1.50 

— Chapas para tanques, Pittsburgh e 1.60 1.60 1450 

— Formas, Pittsburgh . ; ERA, EDS 1 60 1,1) MERDA 1.50 

Folhas. preto N.º 24, Pitteburgh. SETE a SEO 2.C0 2.00 2.15 

Pregos de arame, Pittsburgh. x 5 NRO 1.95 1.80 1.95 
Arame farpado, galvanisado, Pittsburgh : e EQNo 2.60 2.60 2.60 

— Folhas galvanisadas, N.º 24, Pitisburgh SORA ADO e: 2.65 2:80 1, 
— Carvão Coke, Connellsville, forno . Ton 

Fornalha entrega Medias: 1.º. 1. 1 » 1.79 Rr do 2.25 
Pp "Fundição entréga imédiata . . . . . . » 3 DO É DO Ó:00 

— Aluminio, em bruto (lotes, ton.). Lb 292, Us 22, /g 22, Us 

—  Antimonio, comum . : ; of: ; CAOS! 55278 é 
— Cobre, Electrolytico. » 5 SENNA, 6, 1/2 TT SA PRESSA AREAS DADA AA A CSA ARS » —l/s 2, Us 5, 3a 3, Vs 
OTIS, TERA Da ARO METROS » õ VUIIA 

é Estanho, N. Y.º -" . A NS TO RAE Sa PUSATORA 2d » —/s 25, Hg 22, a 
ee Nana de estanho, Diiteburaha. PE SÉ SA taco AQO==TD, CANA 4,295 4,25 
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Comboios exposições 

Em França começaram já a circular os com- 

boios exposições — ótimo meio de propaganda. 

Esses comboios percorrerão toda a França le- 

vando a todos os recantos daquele país, onde o 

comboio chega, amostras de todos os seus produtos 

o. que constitui úm reclamo, para o comércio, in- 

dústria e agricultura. 

Os referidos comboios que são mais ou menos 

no genero do comboio do trigo têm salões próprios, 

onde são expostos os diversos artigos, constituem 

um meio prático de propaganda e também uma ma- 

neirá simples de levar ao conhecimento de.todos os 

franceses o dêsenvolvimento das suas actividades. 

' 
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“CONTOS: AMARGOS DA GUERRA” 
A propósito da saída do primeiro volume dêste : 

livro transcrevêmos o seguinte: 

De O Ridiculos: 

«Mais um livro sobre a Guerra foi agora publ!- 
cado. 

Carlos d'Onellas foi um combatente das primei- 
Tas linhas e as suas impressões regista-as no pre- 
sente volume, em contos que se lêêm com agrado e 
nos quais se traduz à amargura e a desdita dos que 
pelejaram nas trincheiras. 

Há nêstes contos singelos muito desassombro e 
muita verdade dura a fustigar herois que nada fize- 
ram e para si guardaram os louros e os proventos 
que outros mereceram e não tiveram. 

A edição, do autor, é muito cuidada.» 

FO cha, Oliveira & 

ESCRITÓRIO / 
TELEFONES ARMAZEM:' 

139, RUA DOS B7TCALHOEIR 
P. B. X.—28082, 28083 e 28084 : % fobrifn, Segs ” DOCA DE ALCANTARA 

TE de todas as qualidades de cirvão de pedra para úlicAa de jundição 6 antracites 
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Í v Locomotiva eléctrica de 8,800 HP, 

ROCOMOTEIVADE 
EDE 8800 HP. 

EDE FERRO. FE 
Pelo 

— Por acharmos interessante a conferência que o Enge- 

a e... Raul Delerue realizou na Associação dos Engenheiros 

é Civis Portugueses, solicitámos do ilustre conferente a publi- 

Cação da mesma, que nos foi enviada gentilmente e que a 

Seguir publicamos : a 

” Prezados colegas: Antes de entrar propriamente no de- 

Senvolvimento do tema que me proponho tratar, vou esboçar 

— lardos traços a marcha da electrificação dos caminhos de 

ferro suissos, particularmente dos Câminhos de Ferro Fede- 
Tais, pem como a evolução do material de tracção empregado. 

— A primeira linha de caminho de ferro equipada electrica- 
Mente foi a de Burgdorf-Thun-Bahn, com 
Mento de 41 kilómetros; foi adoptada a corrente trifasica a 

i 750 volts, 40 períodos, na linha de contacto. Esta linhã, que 

trou em exploração no ano de 1899, utilizou desde início a 

tracção eléctrica. 

2 linha de Freiburg-Murten-lns, anteriormente com tracção 

Vapor, sendo ainda equipado electricamente um trôço novo 

! TEA Co Camo se E s | O 2 ESTAS BEE o Ee ARENAS EASSICOREL RATOS 

ITS 

DERA ot 
Engenheiro R A UL DE 2 E R U E 

contínua a 840 volts, na linha de contacto. 

realizaram a sua primeira electrificação, com o equipamento 

dum trôço de linha de 22 kilómetros correspondente ao túnel 

um desenvolvi- 

No ano de 1903 foi electr ificado um trôço de se Támdiros ; 
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de linha com 10 kilómetros de extensão; adoptou-se à COÉMISAS 

< 
4 

Foi no ano de 1906 que os Caminhos de Ferro Federais ; = 

de Simplon, sendo utilizada a corrente trifasica a 3.000 volts, 

16 2/5 períodos, na linha de contacto. Esta electrificação, de- 
terminada pela necessidade imperiosa de se evitarem os fumos 
na travessia do extenso túnel, deve considerar-se como um 

ponto isolado, pois só muito mais tarde os Caminhos de Ferro = 
Federais se lançaram decididamente na elecirificação da sua 
rede. EM = 

No ano de 1910 os AbAS de ferro Seetalbahn electrifi- 
caram a sua rêde, com um desenvolvimento de 55 kilómetros, 

anteriormente com tracção a vapor ; foi adoptada na linha de | 
contacto a corrente alternada monofasica a 5.500 volts, 25 pe- | SA 

ríndos. No mesmo ano iniciaram a sua electrificação os cami- = 
nhos de ferro Bern Lótschberg-Simplon, com um trôço de 
linha de 14 kilómetros, anteriormente com tracção a vapor, A 

sendo escolhida a corrente monofasica a 15.000 volts 15 perío- — e. 
bd 



dos para alimentação da linha de contacto. Ainda no mesmo 

ano entrou em exploração a linha Martigny-Orsiêres com 20 

kilómetros de extensão, que utilisou desde início a tracção 

— eléctrica; foi preferida para alimen:ação da linha de contacto 

——» a corrente alternada monofasica a 8000 volts, 15 períodos. 

+ Os Caminhos de Ferro Kéticos iniciaram no ano de 1913 a 

sua electrificação, equipando um novo trôço de linha de 49 

kilómetros e electrificando simultâneamente 14 k lómetros da 

sua rêde de tracção a vapor, provocando nos anos seguintes 

novas e importantes extensões 1a electrificação, que em 1922, 

abrangia tôda a rêde num total de 277 kilómetros. 

: Durante a guerra não se realizou qualquer trabalho digno 

— de menção, em matéria de electrificação. 

SE O ano de 1918 marcou no entanto uma época no problema 

da electrificação dos caminhos de ferro suissos po's foi no 

decorrer dêle que os Caminhos de Ferro Federais Suissos se 

lançaram decididamente na electrificação da sua rêde, dispo- 

—.  sição que já tinha sído tomada no ano de 1915 mas que a guerra 

—  impossibilitou de pôr em prática. 

& O problema de abastecimento em carvão, que para a Suissa 

foi sempre motivo de preocupação, apresentou durante e de” 

pois da guerra um aspecto de exirema gravidade, não só pelo 

? preço elevado que atingiu êste combustivel (em 1920 e 1921 a 

»- tonelada de carvão chegou a cotar-se a fr. ss. 174, —, posta 

na fronteira, quando antes da guerra o seu custo era de fr. ss. 

— 30,—), mas também pela insuficiência e irregularidade dos 

—  abastecimentos. Sendo a Suissa um país extremamente rico 

em potencial hidráulico, não se justificava esta grave interde- 

pendência d' estrangeiro, que feria o sentimento nacional 

profundamente excitado pelos ensinamentos da guerra. Assim 

dicidiu o govêrno fomentar um aproveitamento e utilização em 

— grande escala das «riquezas hidráulicas do país, provocando 

uma ampla electrificação das linhas de caminho de ferro, que 

| participavam por uma larga percentagem no contingente de 

— combustivel importado. 
á Por lei de 2 de Outubro de 1919 ficou estabelecida a par- 

“ — ticipação do Estado nos encargos da elecirificação dos dife- 

— rentes caminhos de ferro, política esta extremamente popular 
— e pearfilhada por todos os partidos do país. 

* A electrificação dos Caminhos de Ferro Federais fêz-se a 

princípio lentamente em virtude da necessidade de criar novos 
É tipos de material, instalar as linhas de contacto e equipar as 

— centrais e sub-estações de abastecimento. Assim é que no pe- 
ríodo que vai de 1918 a 192] apenas se electrificaram 194 kiló- 

.— metros de linhas, no entanto no ano de 1928 já se encontravam 

— equipados electficamente 1563 kilómetros da rêde dêstes Ca- 
—. minhos de Ferro, número êste que, segundo um programa es- 

2. tabelecido, subirá para cêrca de 2000 no ano de 1936. 

ão É interessante focar a orientação dada ao problema do 
abastecimento da rêde eléctrica dos Gnose de Ferto Fe- 

derais. 

— cação dêstes Caminhos de Ferro, tinha sido ventilada a ques- 

— tão de saber se o fornecimento de energia para a rêde eléc- 
— trica dêstes deveria ser feito por centrais particulares se por 

centrais privativas dos mesmos Caminhos de Ferro, Apesar 
das influências da alta finança, indústria etc,, resolveu o Con- 
selho Nacionál a instalação de centrais privativas, o que de 
resto estava de acôrdo com o parecer da Direcção Geral dos 

— Caminhos de Ferro Federais elaborado em 1913, no qual era 
o 

" 

e. emitida a opinião de que convinha à estes Caminhos de Ferro 
É “possuir as suas ce: trais próprias, pois só assim, ficaria garan- 
de “tido o fornecimento da energia necessária e. ainda porque não 

—constituíria vantagem nem para o Es:ado nem para a indústria 

—  paruúcular o abastecimento efectuado por esta. A instalação 
destas centrais justificava-se também pela preferência dada à 

: , corrente 2e cia 15.009 volts 6 2/5 períodos na alimenta-- 

“- - tracção, péto que se Vera ia a isosantfádo de proceder, na 

: mafor parte dos 800, a uma a dispenciosa. transformação de 
a É * 1 s. Pá) Es é : CARE) page Sede : : 7 ? 

. 2 E Oo CDE oo DA FE UA, DOTE: kK e "e OE E * ” À ME 

análise comparativa dos diversos sistemas de corrente adoptados 

Muito antes de ter decidido o Estado proceder à electrifi-- 

energia nas cen- > bz 
trais particula- | 
res, que normal: — Ear 
mente geram ESSES SACAS 
corrente. trifasic — ESTA MA o, 
ca a 50 períodos. é TARA ARA ADA NEAZE CDI A 

No ano de 1920 ANE IO DA DEE uaÓEET AMO 
iniciaram a elec- 

trificação .da sua 

Têde por um trô- 

ço de linha com 
91 kilómetros, os 

caminhos de fer- 

ro Bernische De- 

kretsbahnen, que 

escolherama 

corrente mono- 

fasica 15,000 

volts 16 2/5 pe- 

ríodos para ali- 

mentação da li- 

nha de contacio, 

modelidadeigual 

mente preferida 
pelos caminhos 
de ferro Sihl- 

thalbahn com 

uma rêde de 18 

kilómetros elec- 

trificada em 1924 . 

anteriormente 

comtracção a va- A Iocoímotiça de 8.800 H P., dos Cami 
por. f de passage 

Fazendo uma 
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ficamos que no início da electrificação dos caminhos de ferro $ 

não havia um critério vniforme que orientasse para uma deter! 

solução. Pelo contrário vêmos que a cada electrificação corresh 

por assim dizer, um sistema diferente de corrente. 
No entanto a raruúr de 1910 constata-se uma preferência ma! 

para a corrente monofasica alta tensão baixa frequência, sist 

mais tarde se generalizou, sendo actualmente adoptado pela 

parte dos caminhos de ferro da Suissa, E 
Os primeiros ensaios práticos com corrente idiotices alta do 

montam ao ano de 1904. Foram realizados pela firma suissa À 

Construction. Oerlikon, na linha Seebach Wettingen dos Ca! 

Ferro Federais. Estes ensaios tiveram como resultado fazer ” 

cer o receio que se manifestava pela adopção no,fio de coni 

corrente alternada alta tensão. ã 

Na primeira locomotiva de ensaio a corrente monofasic 
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volts 50 perio- 
dos conduzida 

pelo fio de con- 

tacto era trans- 

formada em cor- 

rente contínua 

num grupo con- 

vertidor sistema 

Mard- Leonhard, 

como adoptado 

modernamente 

pelos america- 

nos, a corrente 

contínua sendo 

utilizada na ali- 

mentação dos 

motores. Essa 

locomotiva era 

do tipo BB isto 
é, com todos os 

rodados motores 

e conjugados 
dois a dois. À lo- 

comotiva seguin- 

te era uma má- 

quina unicamente 

de corrente mo- 

nofasica alta ten- 

são e baixa fre- 

quência (15 p2- 

ríodos); duma 

concepção bas- 

tante diversa da 

a oterio,: : primeira, possuia 
2 Seus Sticas verdadeiramente notáveis. O tipo da maior parte dos 

tes fgãos foi adoptado em locomotivas construídas posteriormente, 

o Peg, H S 
RPA do ais Suissos, rebocando um combóio 

t: Gothard 

afim 4 15.000 volts, porém a frequência foi reduzida para 15 períodos 
eta Permitir boas condições de funcionamento para os motores que 

É ) alli. tipo de colector, monofasicos, série compensa a, com cam- 

à tons, ” decalado, sistema criado pelo referido constructor e que foi 

O pela prática. 
Ros mog, Slação da velocidade efectuava-se nesta locomotiva ligando 

: Proce, 9fes de tracção às diferentes tomadas dum transformador, 

é Os e que foi mais tarde generalizado em prejuízo. doutros, como 

; bre Ulilizaçam reguladores de inducção, deslocação das escôvas 

Colector etc. 
9comotivas da linha Seebach Wettingen eram também interes- 
Daixo do ponto de vista do orgão de capiação da corrente, 

Constituído por trolleys dispóstos lateralmente. ÉÊste sistema que 

od 

VEIA AÇO NÓS por SE ON ÁS VOO NA! 

a e -.. o SS é : 

| IN Fo N 
Su 

8808, com os paineis laterais levantados 

Emo À : : : 
ing nas locomotivas mais recentes. A tensão nv fio de contacto era 

simplificava exiraordináriamente a montagem da linha de con- 

tacto convinha bem pira potencias sté 500 cavalos e velo- 

cidades até 60 km/hora mas foi substituído por pantógrafos 
nas locomotivas construídas depois, em virtude da maior 

potencia e velocidade destas. À transmissão do n;ovimento 

aos rodados era feita, como para a primeira locomotiva, 

por meio de engrenagens, um eixo int-rmédio e bielas, 

Esta solução foí empregada freqiientes vezes em locomo- 

tivas muito mais potentes. Dêstes ensaios nasceu a prefe- 
rência dada na Suissa à corrente monofasica alta tensão baixa 
freqitência, para alimentação da linha de contacto dos seus 

caminhos de ferro electrificados. O rápido avanço realizado 

- deve-se às concepções verdadeiramente práticas que presidi- 

ram à realização dos diferentes orgãos das locomotivas de en- 
saio. Foi logo de início criado o motor que convinha para a 

tracção monofasica, motor série compensada, possuindo forte 

binário de arranque, boa comutação, rendimento e factor de 

potencia favoráveis. Pela adopção do transformador com to- 
madas tornou-se extremamente prática e segura a regulação 

da velocidade. O t:po do equipamento eléctrico da locomotiva 

de 83800 HP., que dentro em poco estudarei em detalh- é, nas 

suas | nhas g rais, o me-mo que o edoptado: na locomotiva de 

ensaio da linha Seebach Wett ngen. 
A primeira elect ifi ação importante em corrente monofa- 

sica alta tensão brixa fregiiência fei efectuada nos caminhos 

de ferro Bern-Lótschberg-Simplon, que se dicidiram por e-ta 
mo.!alidad» em face os resultados 'ecisivos obtidos com a 

locomotiva de ensaio da linha S- ebach Wettingen. 
A primeira locomotiva era do tipo CC com uma potencia 

de 20'0 HP. à velocidade de 42 km/hora, velocidade máxima 

6) km/hora, pêso 90 toneladas. O tipo seguinte era 1 E 1, com 

a potencia de 2500 HP, à vel xcidade 50 km/hora, velocidade 

máxima 75 km/hora, pêso 102,5 toneladas. 

No ano de 1917 os Caminhos de Ferro Federais encomen- 

daram as primeiras locomotivas. D'entre os diferentes tipos 
destaco os seguintes : 

1 C 1 com a potencia 1650 HP. à veloci 'ade de 50 km/hora, 
velocidade máxima 75 km/hora, pêso 92,3 toneladas; 1 BB1 

com uma potencia de 2250 HP. à velocidade de 50 km/hora- 

velocidade máxima 75 km/hora, pêso 115 toneladas; 1 CC 1 

com a potencia de 2240 HP, à velocidade de 36 km/hora, velo- 

cidade maxima 65 km/hora, pêso 103,9 toneladas, seguindo-se 

a êste tipo uma série de locomotivas identicas perêm com uma 

potencia de 2700 HP. à velocidade de 38 km/hora, velocidade 

máxima 65 km/hora, pêso 130,9 toneladas. Foram também cons- 

truídas locomotivas dos tipos 1 B1 B1,2Cle2DI. 

Foi sôbre uma locomotiva tipo 1 B B 1 que se realizaram 

os primeiros ensaios da frenagem por recuperação. 

Tendo os Caminhos de Ferro Federais Suissos constatado 

certos inconvenientes resultantes da utilização do comando 

dos rodados por bielas rectilinias e triangulares, em novas sé- 
ries de locomotivas foi adoptado o comando individual dos 

eixos, solução que deu excelentes resultados na prática onde 

confirmou ser o mais apropriado, particularmente para as 

grandes velocidades. 

'As primeiras locomotivas postas em serviço eram do tipo 

2 Col e 1 Col seguindo-se uma nova série do t po 2 Del com 

a potencia de 3120 HP. à velocidade de 65 km/hora, velocidade 

máxima 109 km/hora, pêso 117,5 toneladas. 
Tendo esboçado, como prometi, a marcha da electrifica- 

ção dos caminhos de ferro suissos e a evolução do material 

de tracção émpregado, vou expôr o critério e circunstâncias 

que decidiram os Caminhos de Ferro Federais a man iar cons- 

truir locomotivas duma potencia notávelmente supr-rior às 

existentes, para equipamento da sua linha do Goithard, uma 
das quais é a locomotiva de 8800 HP. que adeante des- 

creverei, 

. (Gonclue no próximo número)
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TAG, LA 

GAAA 2/0) 

A C.P. VAI MONTAR SERVIÇOS 
"DE CAMIONAGÉM QUE PER- 
MITIRÃO ENCURTAR GRAN- 
DEMENTE ALGUMAS VIAGENS 

LÃ ll DMDO000 

“UM INTERESSANTE PROJECTO DE COOPERAÇÃO ENTRE O «RAIL» E A ESTRADA 

O presente artigo foi publicado no Diário da Ma- 
nhã de 27 de Janeiro passado. 

Por merecer a atenção de todos quantos se em 
dedicado ao estudo da Cooperação de transportes, pe- 
dimos vénia ao importante diário lisboeta para o pu- 
blicar na íntegra, pois será devidamente apreciado 

$ pelos nossos estimados leitores. 

Não terão, decerto, passado despercebidas aos 

leitores do Diário da Manhã as informações que te- 

mos publicado sôbre notáveis melhoramentos ulti- 

mamente introduzidos nos serviços ferroviários por- 
tugueses, que se traduzem em facilidades e vantagens 

do mais alto interêsse público. 

Nota-se” que existe dentro das nossas compa- 

nhias de caminhos de ferro, o desejo de vir ao .en- 

* contro dos interêsses de todos quantos utilizam os 
seus serviços. 

O combóio-místério, feliz adaptação, ao nosso 
meio, duma iniciativa ingleza; a introdução da 2.º 

, classe no «Sud-Express>; as tarifas de fim de se- 
— mana, de veraneio, visitas à capital, excursões; o 

aumento de pêso, de 10 para 20 quilos, dos peque- 

— nos volumes transportados no regime económico e 

— rápido das tarifas 8-108; o alargamento de rêde de 
serviços combinados entre o «rail? e a estrada, são 

- provas de vitalidade e dum incontestável espírito de 
—, modernização por parte dos altos corpos dirigentes 

— das empresas ferroviárias portuguesas. 
: Essas iniciativas demonstram, pelo seu largo 
— alcance, e, sobretudo, pela regularidade com que 

— tem vindo a público que, dentro dessas grandes em- 

É “prezas, se está operando a renovação de métodos e 

- processos que é indispensável para dotar o País 

com um serviço de transportes terrestres absoluta- 

| “mente modelar. | 
Elas só podem surpreender aqueles que, propen- 

sos à pensarem sempre mal do que é português e a 
aceitarem como dogmas novidades sensacionais e 
balofas, julgavam que os caminhos de ferro nacio- 
nais haviam entrado num período de declinio para 

. darem lugar ao automóvel triunfante. 

Exagero desrazoável e infundado. Os caminhos 
de ferro representando uma das maiores riquezas 
nacionais, sustentando para cima de 25.000 famílias 

portuguesas, constituindo um dos mais seguros e 

importantes elementos de defesa nacional, sendo já 

hoje, em grande parte, propriedade do Estado, a 

quem num futuro, relativamente próximo, pertence- 

rão inteiramente, não podiam caír repentinamente 

ao sopro duma ventania que se diz progressiva, e 

que de facto o é, até certo ponto, mas que seria de . 

destruíção e de ruína, se o bom senso, a razão e os 
altos interêsses nacionais lhe não pusessem limites. 

Em todo o Mundo está posto em equaçãoo pro- 

blema da concorrencia entre o caminho de ferro e 

o automóvel, Em tôda a parte se procura a solução 

ideal, que permita satisfazer os interêsses aparente- 

mente opostos em jogo e, sobretudo, os interêsses 

do público. É 

A SOLUÇÃO DO PROBLEMA — 
<*RAIL” E ESTRADA 

Portugal, que é preciso habituar-nos a conside- 
rar como um País progressivo e equilibrado, pro- 
cura essa solução e ha-de encontrá-la, : 

E, passados os ardores com que o problema foi 
posto de inicio, é de esperar que êle se resolva pa- 
cificamente, dentro de um elevado espírito de con- 
córdia e de transigencia mútuas, dando-se a cada 
sistema de transporte os meios necessários para que 
desempenhem o papel que as suas caracteristicas = 

especiais lhe determinam e os altos interêsses da A
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PP” Nação lhe impõem. É neste sentido que têm sido 
orientados os trabalhos da comissão que o antigo mi- 
.nistro do Comércio, sr. dr. Antunes Guimarães, teve 

So feliz inspiração de nomear, e onde se encontram 
— Têpresentadas todas as entidades que, sôbre o as- 
* sunto, têm competencia para se pronunciar, inclu- 

SIVé os representantes da camionagem e dos cami- 
— nhos de ferro. 
— Espera-se ansiosamente que os trabalhos da re- 
: ferida Comissão terminem para que todas as dú- 

— Vidas acabem e os interessados na exploração dos 
dois meios de transporte «soi-disant>» rivais, libertos 

—do pesadêlo duma incerteza que desarma as mais 
decididas vontades, possam dedicar-se, conscien- 

— Closamente, ao desenvolvimento metódico, racional 
— € útil das empresas que dirigem. 

— No entretanto chegavam-nos rumores de que a 
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E. ferro, se encontrava decidida a entrar na exploração 
— irecta de carreiras de camionagem. 

— Com que fins?... Com que intuitos ?... Des- 
— Conheciamos! Mas tão insistentes eram as informa- 
—FOes que até nós chegavam sôbre o assunto, que 

e
 

Th 
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fo 

é e resolvemos pô-lo a claro, custasse o que custasse. 
E “Tenazes esforços foram necessários para conse- 
— SUir romper a barreira de mutismo, aliás compreen- 
SIvel e justificada, das altas esferas ferroviárias. 
—. Mas, finalmente, a indiscreção e a teimosia do 

— Tornalista venceram e conseguem trazer para as 
—eolunas do Diário da Manhã declarações francas 

À te 

— Cfategóricas, positivas, animadoras, duma das mais 
Estltas personalidades do Conselho de Administração 

— “a maior organização ferroviária portuguesa. 
— Entramos portanto imediatamente na matéria: 

BA Ç. P. NÃO IRÁ CONCORRER 
To COM A CAMIONAGEM 

a TT Diz-se que a C. P. está resolvida a estabele- 
"a Uma vasta rêde de camionagem. Que já tem 

— Mesmo concessões de carreiras. Que já comprou ou, 
Pelo menos, encomendou, uma formidável esquadra 

€ auto-carros, com que destruirá e arrazará a ca- 
is nagem existente. O que há de verdade em tudo 

Ea Boatos; quási apenas boatos. . À C. P. é 
E ompanhia de caminhos de ferro. Tem uma 

. . que representa uma boa parte do património 
RG Não pode, nem deve, arriscar-se aventu- 
lote, Não precisa de o fazer para defendér os 

“Ss Interêsses, nem bem servir o público. À C. P., 
Ortanto, não irá concorrer com a camionagem; 

Póde afirmá-lo aos seus leitores. 
— “Mas então? 
q. À questão é complexa e, portanto, mesmo para 
SS um resumo das nossas ideias e intenções, 
1 que ser um pouco extenso e reportar-me ao 
“sado, embora êle não seja distante, 

—SAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 

C. P. a nossa maior companhia de caminhos de 

O jornalista aproveita uma curta pausa para se 
instalar melhor. 

— As companhias de caminhos de ferro têm sido 
acusadas de consentir, por indeferença, que a con-. 
corrência da camionagem atingisse uma certa egravi- 
dade, que se estabelecessem carreiras sobre carreiras, 
de Norte a Sul do. País. Em primeiro lugar, não é 
da competência das companhias de caminhos de 
ferro, consentir ou deixar de consentir o desenvol- 
vimento da camionagem. Em segundo lugar, apesar 
dêsse desenvolvimento em Portugal, ter sido muito 
rápido é certo que a Companhia reclamou por muito 
tempo providências do anterior ministro do Comér- 

. cio sem qualquer resultado. 

E preciso lembrarmo-nos de que Portugal era 

um País vivendo uma vida áparte do resto do Mundo. 

Uma curta viagem em automóvel aos arredores de 
Lisboa tinha o seu quê de heróico. 

O milagre de reconstrução das nossas estradas 

em poucos meses, provocou como era natural, um 

desenvolvimento instantâneo, formidável cas comu- 
nicações por estrada. 

Mas se «à quelque chose malheur est bom, «à 

quelque chose bonheur est mauvais». 

Á medida que a nossa rêde de estradas sei a tor- 

nando transitável, nasciam, como cogumelos, carrei- 

ras de camionagem, mal estudadas, mal orientadas, 
mal apetrechadas. Camionetas que faziam o trans- 
porte de peixe, eram adaptadas, «= lá diable» ao 

transporte de passageiros. Umas tábuas mulassentes 

faziam de bancos. Um chassis condenado por inca- 
paz e uma carrosserie de tíbuas de caixote faziam 

um auto-carro. -. 

“Mas hoje, a camionagem dispõe de bons 

Carros... ; 
— Sem dúvida. Mas nem por isso deixam de 

suceder-se, os desastres. São diárias. as perdas de 

vidas. relatadas pelos jornais. Ao passo que nos 

caminhos de ferro portugueses se.passam anos sem 

que se registe um só desastre de consequências 

graves... ; 

Bem vê, desde que a exploração da camionagem 
se faça, como sucede entre nós, frequentemente, a 
preços inferiores aos do custo, não é possivel man- 
ter o material nas indispensáveis condições de 
segurança, 

— Então os camionistas têm dinheiro para com- 
prar carros novos e o não têm para reparar os 
velhos ? ó SOR 

—— Parece um paradoxo, mas não é. As vendas a 
prestações têm sido o principal cancro da indusíria | 
de transportes: Qualquer individuo sem dinheiro 

para comprar uma camisa nova para vestir ao do- 

mingo pode comprar uma camioneta. Pagará quando 
pagar. Se os vendedores de, automoveis quisessem 

e pudessem falar... 

— E a fiscalização ? 

— E' puramente teorica. Não é com meia duzia =
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de técnicos e uma duzia de polícias que se pode . 

exercer uma fiscalização ca1pãz e efectiva . 

— Mas por que se não intensificam esses servi- 

ços, reforçando o corpo de fiscalização e dando-lhe 

os necessarios meios para agir? preguntamos,. : 

— Por falta de verba, segundo me parece. 

— No entretanto os camionistas queixam-se de 

pagar formidaveis contribuições ao Estado... ao 

que logo nos esclarecen: 

— Perdão, uma coisa é o automobilismo, outra, 

muito diferente, são os camionistas. Pelo decreto 

17.813, os variadissimos impostos que impendiam 

. sobre os automoveis em geral, foram suprimidos, 

fazendo-se a sua substituição por um imposto unico, 

indirecto, sobre a gasolina, oleo e pneumáticos. As 

receitas provenientes dêste novo sistema de tributa- 

tição orçaram em 1931 por uns 94 mil contos. Mas 

esta verba é paga por todos os veículos automoveis 

— Cc rea de 35.C00 — dos quais apenas 1.721 — menos 

de 5º/— são empregados em carreiras de serviço 

público. 

— E o imposto de camionagem? 

— «Esse rendeu em 1931 cêrca de 1.132 tontos 

Menos de 650$00 anuais ou menos de 1$80 diários 

por cada carro. Esse imposto é de $02 por cada 

quilometro — passageiro. Se tomarmos; para não 

podermos. ser acusados de exagero, como LEO 

carro de 20 passageiros, transportando em média 

apenas 5º/, da lotação, chegaremos á conclusão de 

que o imposto de camionagem liquidado em 1031, 

corresponde a um percurso diário inferior a 9 qui- 

lometros por carro!! E no entretanto, uma grande 

parte das curreiras têm pe-cursos diários de ida e 

volti superiores a 200 quilometros. E ha carreiras 

diárias com mais de 300 quilometros!!! 

e 

O QUE A CAMIONAGEM PAGA 
EO QUE DEVIA: PAGAR 

O nosso entrevistado diz-nos ainda com transpa- 

rente sinceridade: 
— «Assim se desfazem as lendas. Com números 

que não admitem sofismas. O que a camionagem 

devia legalmente pagar é uma coisa, o que ela paga 

é outra. As disposições legais em vigôr, se se cum- 

prissem, seriam suficientes para ter orientado a ca- 

mionagem no caminho que naturalmente lhe está 

traçado, de complemento do caminho de ferro. 

Consta-me que a Comissão oficial que está estu- 

' dando o assunto tem como intwito tornar prática- 

"mente efectivas as disposições do actu.] Código da 

Estrada e seus Regulamentos. Parece que nada de 

novo contem o projecto de Regulamento que está sendo 

elaborado. Apenas será novo, o modo de TA RSA 

“— Por exemplo? - 

— > Impossível. Dos trabalhos da Comissão que 

2 têm, n naturalmente, um caracter secreto pouco se 

E. "o A seu tempo Serão tornados PUREISON Mas 

“º é. o ” ) 

P É e * a Pã 
As E o 
cm Ed ED ORVERA 

FS ERRAR EAST CAMINHOS DE FERRO 
EEE AERON SS NNE SUE ESCOAR O TS 

"que o combóio fique tendo paragens. Essas ligações 

da especialidade êsse vasto campo, que chega pará, 

consta que a camionagem existente, mesmo aquela 

que faz concorrencia do caminho de ferro, será pou- 

pada com a muior das generosidades. Decerto se 

legislará muito mais para o futuro do que para o 

presente. 

3 

À 

PARA QUE VÃO SERVIR OS AU- 
TO-CARROS DA & Ps 

ee É "OS Serviços de camionagem dá: Cr Pe Eta, 

insistimos, 

— Lá vamos: Em tempo oportuno, a propósito 

do «Combóio Mistério o Diário da Manhã pôs em 

destaque a possibilidade da viagem Porto-Lisboa se 

efectuar em pouco mais de 4 horas. Para isso o que 

seria preciso? Reduzir o número de paragens. E 

como reduzi-las sem prejudicar os passageiros que 

se servem das estações intermediárias ? Naturalmente 

estabelecendo ligações entre essas e as estações em . 
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serão feitas por caminho de ferro ou por camiona- 

gem, conforme as circunstâncias aconselhem. 

Qutro exemplo: A viagem do Barreiro a Porti- 

mão e Lagos é feita hoje por via Tunes. Veja aqui 

o mapa. A partir de Sabóia a linha inflete para Les- 

te, firmando um ângulo agudo, com vértice em 

Tunes, com a linha de Portimão e Lagos. O per- 

curso entre Sabóia e Portimão é de 64 km. Veja 

agora esta estrada em construção, passando por. 

Monchique. O percurso é de 50 km. Está pois na“ 

turalmente indicado o estabelecimento de uma ” 

reira de camionagem por essa nova estrada. 3 

— É para isto que servirá a camionagem da C. P.: 

Para melhor servir o público, poupando-lhe era 

cursos e demoras escusaádas, dando-lhe facilidades 

e comodidades. a 
— E êsses serviços de camionagem serão explo-. 4 

rados directamente pela C. P.?' 2 

EXPLORAÇÃO DIRECTA E EM 
SERVIÇO COMBINADO 

—É evidente que nos convém, em casos como. 

os que apontei, ficarmos nós com a exploração di- : 

recta das carreiras de camionagem, que vamos criar 

pad indo para elas voluntáriamente o tráfego ná 

de ferro. 

Mas, por exemplo, das carreiras afluentes d 

nossa rêde ferroviária, não desejamos: tera álae | 

ção directa: : 

todos e onde todos podem viver com utAidago pará 

a Nação e para si próprios. S 

— São êsses pois os projectos da COR: soDre 

camionagem? * 

— São. à esquadra de auto- -carros da C. P. S 

ú 
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Pelo sr. Gomes de Loureiro foi apr. sentada à 

nta Geral de Setúbal a seguinte proposta : 

: f 
«Considerando que a grande obra da ponte sô- 

é o Tejo, entre o Beato e Montijo, com tanto 

nheiros, o sr. Miguel Carlos Correia País, e por 
Je, com tanto ardente patriotismo e corajosa insis- 
ência, sustentado, como da mais alta conveniência, 
ndo sido ace'te, com entusiasmo, por quási toda 
Corporação dos engenheiros e já declarada pela 

Inta Geral do Distrito de Lisboa, em 1877, como 
e. interesse económico, financeiro e militar 

PAIS > : 

ano geral da rêde ferroviária foi introduzida uma 
ha de Lisboa pelo Montijo, Alcochete, Quinta 
ande, Ponte de Sôr, ficando esta sendo o cami- 

O directo para Madrid, e portanto para a Europa, 
' ha esta que daria lugar a encurtamento superior 
Cincoenta quilómetros e poderia ficar em condi- 
ões de planta e perfil superiores às de todas as 

tras linhas do País compo;tando pois as máximas 
ocidades praticáveis. 
Considerando que o Govêrno na Portaria de 2 

SE Junho de 1930 nomeou uma Comissão para man- 
— Proceder às suas sondagens geológicas; 

— Considerando que terminados estes estudos im- 
ortava agora definir as características dessa impor- 

“ante obra de arte, bem como organizar o programa 
— 2? Concurso e respectivo caderno de encargos para 
— 2 Concessão da construção da ponte e sua explo- 
“Yação; | 

E Considerando que esta ponte representará no 
2 ro um padrão imorredouro da actual Situação 

* 

"GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO | 

Considerando que em 1927 na remodelação do 

tonal Corporativa criada pela Ditadura Militar,º | 

E 

E eo 

+ 

PRODO NH Ea 
Que a Junta signifique ao Govêrno quanto agra- 

dável lhe seria e ão Distrito que o concurso a abrir 
não se fizesse demorar e que estabelecesse um rro- - 
grama que deixe fora dos lineamentos essenciais a 
máxima liberdade aos concorrentes e com prémics 
condignos, pois que assim virão, sem dúvida, ao 
certame, engenheiros competentes, nacionais e es- 
trangeiros, apresentar ante-projectos. bem delinea- 
dos, susceptíveis de servir de base ao projecto de- | 

“finitivo e acompanhados de estimativa que permita 
ajuizar do custo da obra com suficiente aproxi- 
mação. 

(a) Carlos Hidalgo Gomes de Loureiro 

CAMBIOS 
CHEQUE SOBRE Compra Venda 

LEON QROS o AASCA AEA d a do CRAdAA 109$80 110810 
Paris io. E E da. ct RA 1$97 1$827,5 
Madrid. . 2867,5- 2868,5 
Nova lorque . pé ANSA M A at eres PESAR 32829 9 
NE ado REA ES SONATA SERRANO o ATC RA o ECN A 6828 5 6$830,7 
Roma ee : 1$64,7 1$65 3 
PIRUROIÃS: Talco SAN Aa a NEC So ABBAO q. A$54.4 
AMSLOTUBOS Cica a ASR AA OÃA 13802,8 TS3C7,6 
ESOTANNSS SEO A LA Lo DER SAN NO, no 1870,7 7$73 6 
ERAS INEO AAA ESSAS AT CAR NES $95,6 $96 
RIOVES: JABONOS us ARO o dE ADA 2855,4 2$55,4 
Libra Ouro . ENE EA Ar AE EA, NRO po) Rh o == 

PEIES 3 CRSSSSIIS TORA FRMARIN DS TI TER ARE] (CO EI RT Bus Soa ENIO ACESA AA LA or À 

Postes em E IeRfo armado para rêdes iridãs sema- 
phoros e telefone. : : 

5.090 quilómetros de linhas de serviço. ás. 

Sociedade Portuguesa CC AVANT = 
LISBOA 

FABRICA DA -POVOA DE SANTA IRIA 

R. Pascoa! de Melo, 87 — Telef. N. 4667 

e 

4 exterminio das empresas de camionagem, a 
mM nenhum mal desejamos. 

COMPANHIAS DE CAMINHOS DE FERRO 
5 - PESEJAM A COLABORAÇÃO LEAL 

— TODAS AS EMPRESAS DE CAMIONAGEM 

“ que queremos, e isso não só no Nosso inte- 
a 1, Mas principalmente em proveito do publico 

& dos proprios camionistas, é que eles, com- 

"dendo o seu verdadeiro papel, se disponham 
“Olaborar connosco na obra que estamos levando 
"Om Muitos estão já em transacção com 0 cami- 

ferro para montagem de linhas de serviços 
nados, 

o 

f 

. 1 

colaboração e aliança, mas, enfim, com o apuio das =| 
instancias oficiais, que são em ultima analise as 
entidades a quem o assunto mais interessa, alguma 

coisa de util ao País e portanto a todos nós se há-de — = 
realizar. ! : 

resta aguardar a publicação do resultado dos traba- 
lhos a que se aludiu. Nessa ocasião voltaremos ao 
assunto se o interesse do publico assim o determinar. 

-— Muitos mais, senão todos, virão. E para terminar 
dir-lhe-ei que este problema não é novo nem existe 
só entre nós. Em todos os países, pode dizer-se, se = 
está trabalhando afincadamente para tornar os dois 
sistemas de transporte aliados e não antagonist.s. 
Não é o nosso feitio muito dado a esse espirito de = 

Estava terminada a nossa entrevista. Só nos 
E 
A 

>» .- 
RELEASE, 

e Ee à



SALARIO MINIMO 
Por AUGUSTO DA COSTA. 

A igualdade política inscrita nos Códigos 

da Democracia é um absurdo gerado no cé- 

rebro de Rousseau. À igualdade económica 

inscrita nos canones do Socialismo é outro 

absurdo, gerado no cérebro de Marx. Mas 

a igualdade substancial dos homens é um 

dogma da Igreja católica e uma conquista da 

civilização cristã, donde derivou a igualdade 

civil. Não há, na nossa civilização, SENte é 

sub-gente, como nas civilizações orientais. 

Não há senhores e escravos, homens e párias. 

Poderemos, e quantas vezes o não somos! 

poderemos ser escravos das coisas e párias 

numa sociedade em equilíbrio instável; mas 

à face da Moral e do Direito, desde que a 

civilização cristã existe, a nossa subtáncia, é 

igual, todos somos filhos do mesmo Deus, 

« Todos seremos iguais 

«no reino da Eternidade. 

« Na balança da igualdade, = 

« Deus sabe quem pesa mais... 
-— 

como dizia o velho Eusébio Calafate, poeta 

popular setubalense; não acontece com à 

nossa civilização o que está acontecendo 

com a moderna civilização materialista russa, 

onde a vida humana não tem qualquer espé- 

cie de valor metafísico e onde, por isso, o ho-- 

mem é considerado uma simples máquina de 

trabalho, escravo da Produção e do Plano 

Quinquenal. AoA 
Esta .conctepção. da igualdade humana, 

transplantada para o domínio dos problemas 

— económicos e sociais, leva-nos directamente 

a formular êste princípio fundamental: que 

sendo os homens substancialmente iguais, 

iguais perante o Direito e perante a Moral, 

"têm de ser pela mesma razão iguais no seu 

direito à vida. E como quem quere os fins 
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quere os meios, não se pode recusar os bene- zer, porque se produziu sem atender às necê> 

fícios da civilização a uns para os reservar 
exclusivamente a outros. Não se pode consi- 
derar o industrial, o patrão, o «burguês», 

como se lhe chama em linguagem de comíi- = 

cio, como uma pessoa digna de todos os con- : 

fortos e de todo o bem-estar que a civilização 

lhe pode dar, e o trabalhador, o assalariado, 3 

o operário, o «proletário», para nos servir- . 

mos da linguagem dos sindicatos, como uma 

simples sub-pessoa, como uma máquina de S 

trabalho, como um pária*cujo contacto de- 
grada, como um escravo que se pode ali- 

mentar simplesmente de côdeas rijas e de & 

água turva, dormindo sóbre uma enxerga 
pôdre. F 

A liberdade económica, filha do libera- 

lismo e do mercantilismo, rebaixou o traba- 

lhador à categoria de máquina e o trabalho 

à de simples mercadoria. Se o jôgo da oferta 

e da procura valorizava a mercadoria traba- 

lho, o trabalhador poderia ter meza lauta, 

comer e beber bem, gozar, divertir-se, ins- - 

truir os filhos, tornar-se «burguês»; mas se, 

o jôxo da mesma lei rebaixava o valor da 

mercadoria-trabalho, o, salário poderia dimi- 

nuir até ao ponto de desaparecer por não ha- : 

ver trabalho, e o operário não teria mais do k Se 

que estender a mão à caridade pública para 

não morrer de fome. Teóricamente, a lei da 

oferta e da procura, aplicada à mercadoria" 

trabalho, tanto poderia fazer a felicidade dos 

operários como a sua desgraça; na prática, 

porém, vê-se que ela fez sempre a desgraçã 

dos trabalhadores e nunca a sua, felicidade. 

Chegou-se a êste contrasenso, recentemente 

notado por um deputado socialista francês: 

os operários andam descalços porque se prosa 

duziu trigo a mais! E: 

Êste contrasenso prova uma vez mais 

quanto há de artificial na chamada luta de 

classes. Os interesses dos. produtores são 

convergentes e não divergentes. O interesse 

da indústria é o interesse -dos seus vários 

agentes, repartidos por diferentes categorias: 

Se a indústria está próspera, todos ganham". 

se está arruinada, todos perdem... Se 05 

operários não têm que calçar, é porque se 

produziu calçado a mais; se não têm pão, “ 
BR 
o 

porque se produziu trigo a mais; quer dio 
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— Sidades dos mercados, porque se produziu 
— Para bater a concorrência, porque se traba- 
e thou, numa palavra, sem previsão económica. 
— Ea ruina dos patrões foi a miséria dos ope- 
etários, | 
— A produção tem pois de ser orientada por 
— Princípios diferentes dos princípios liberalis- 
AP? 

a a sua lei não pode ser apenas a lei da 
bo 

—  livre-concorrência: o objectivo da produção 
— hão é correr uma Maratona de preços, mas 2, 

1 

— Satisfazer uma necessidade social. Nem crear 
— Tortunas gigantescas, nem causar a miséria de 
— milhões de homens. A produção tem de ser 
— ordenada, fiscalizada, orientada, de molde a 
— Satisfazer um fim colectivo; e, primeiro que : tudo, tem que considerar os seus agentes 

SARA 
* 

+ “ os salários correspondam às exigências 
— "Ormais da vida, às possibilidades da produ- 
é São e ao rendimento do trabalho; mas há um 
Mínimo abaixo do qual êsses salários não po- 

“Serão nunca descer, porque daí para baixo 
— SE&rão insuficientes para sustentar o trabalha- 
dr e a sua família. O salário mínimo deve 

e da produção, dentro dos princípios esta- 
À Elecidos pela Carta do Trabalho, acima ci- 

dos. Se a produção não suporta êsse en- 
E é porque o seu maquinismo está 
— aq ilranjado, porque a sua' organização é 

E. y ou porque a sua própria activi- 
: tem razão de existir. 
e claro que, em regime de livre-concor- 
Ia, o princípio do salário mínimo não 
Pode q ; 

ndo simultaneamente considerado como 
Pole, o rmidável conquista pelos operários 
q  FVisados. Mal visto pelos patrões por- 

Ro | "GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO as 

Ser Considerado como um encargo obrigató-. 

eixar de ser mal visto pelos patrões, 

nimos, o estabelecimento legal dum mínimo 
de salário abaixo do qual não fôsse permitido 
descer, seria um perigo num sistema de luta 
industrial onde quem mais vende é quem 
vende mais barato e onde, para vender mais 
barato do que o visinho, não se hesita em 
chegar à própria falência. Considerado como 
uma formidável conquista pelos operários 
bolchevisados, porque a única coisa que 
lhes interessa é esmagar a hidra patronal, 
amachucar êstes terríveis burguêses, sem pen- 
sar que o amachucamento dêstes terríveis 
burguêses começa sempre... pelo esmaga- 
mento dos próprios operários. 

Não é pois em regime de livre-concorrên- 
cia que o salário mínimo pode ser estabele- 
cido. O salário mínimo presupõe uma orga- 
nização corporativa do trabalho, que é anti- 
tese da livre concorrência; presupõe uma 
colaboração íntima de todos os factores da 
produção, que é a antitese da luta de classes; 
presupõe a subordinação dos interesses pri- 
vados da produção ao interesse social da 
mesma produção; presupõe, numa palavra, 
a substituição da economia liberal pela eco- — 
nomia subordinada ao interesse nacional. 

Estas são as condições essenciais para o 
estabelemento do salário mínimo; mas de 
quanto será êsse salário? Qual o seu quan- 
tum? = 

A fixação dêste quantum também não pode 
ser obra arbitrária, nem dos patrões, nem dos 

. operários, nem do próprio Estado. O Estado 
não pode impôr um salário uniforme para os 
pedreiros, sapateiros ou serralheiros de todo 
o país, não sómente porque é preciso atender 
ao rendimento do trabalho e às possibilidades 
da produção, como também porque as exi- 
gências normais da vida não são as mesmas 
em todos os lugares. A fixação dêste salário 
mínimo tem que ser acordada entre patrões e 
operários, e não imposta por uma parte à 
outra. Tem de ser estabelecida dentro da res-. 
pectiva corporação, e só no caso de não ser 
possível chegar-se a um acôrdo amigávelo 
Estado interviria, pelos seus órgãos compe- 
tentes, para impôr uma solução equitativa. À 

fixação dêstes salários é ainda uma função — 

dos contractos colectivos de trabalho,— e 

não será possivel estabelecer e generalizar o |
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A NOSSA ESTANTE 
PARA ALEM DA DITADURA, por A. Neves 

da Costa, engenheiro M. |. 

RAFICAMENTE é um trabalhô péssimamente 

apresentado. Margens pequeníssimas, mal 

casido, etc., deixando-nos: a impressão absoluta 

de... falta de papel. | : 
Como recheio, lê-se com agrado; pois traduz 

inteiramente o espírito 

da época, dos homens 

de hoje que, lutando 

contra o individualismo 

egoista e internaciona- 

lista do século passado, 

procuram na tradição as 

bases para um naciona- 

lismo novo capaz de re- 
vigorar as energias da 

FáÇã. 

E como dentro da 

moderna concepção na- 

cionalista, o corporacio- 

nismo é uma das mais 

— fortes bases, dá-nos o 
sr. Neves da Costa, um 

estudo sério de soluções 

corporativas — Para .àlém da ditadura— onde pre-. 

coniza o Estado Corporativo — tendo por apoio 

principal as corporações — como centros. de traba- 

lho e cooperação entre êste e o capital, para um 

melhor aproveitamento de fôrças e valores tendo 

por fim único o bem estar dos povos e o progresso 

da Nação. E êste progresso não se cinge unica- 
mente ao bem material, mas também ao moral, 

tendo como principal esteio a dignificação e moral 

da Família, que bem constituída é uma fôrça dentro 

da Sociedade. 

Apresenta-nos o autor pontos muito interessan- 

tes quanto à organização moderna do trabalho e diz 
que «Não pode haver bem estar se não há prospe- 

RENA E RATOS CSN SONATA 

princípio dos contractos colectivos enquanto 
operários e patrões estiverem sob a influên- 
cia nefasta do princípio socialista da guerra 

—de classes, enquanto não se convencerem to- 
— dos de que todos são solidários perante a 

— Nação, de que a economia tem um objectivo 
» Social e não simplesmente individual, en- 

; ESnAntO enfim, a sua actividade não fôr disci- 
— Plinada pelo Estado, dentro da base corpora- 

— tiva, certamente para mal de alguns, mas. 

S — com certeza para bem de todos. 
Fa 

po AE e > h; ? x b 
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ridade, se todos os elementos produtores capital, 

técnica e mão de obra não representarem uma uni- 
dade de acção?, | 

E é verdade! O bem comum deve substituir o 

egoismo individualista e a cooperação de classes 

deve eliminar de vez a luta que entre elas tem 

existido até agora, sem justificação e mais ainda, 

sem bases científicas que a justifiquem. 

A obra do sr. Neves da Costa interessa a todos 

aqueles que, conscios dos seus deveres, desejam 

uma Pátria grande; a todos que não sendo indivi- 

dualistas, querem o bem da colectividade; a todos 

os que, condenando as falsas idéias do século pas- 

sado as repudiam e querem um Estado para a Na- 

ção e não a Nação para o Estado. À 

E assim traduz o auctor o moderno pensamento : 

nacionalista que pareçe querer libertar-nos dos con- 

ceitos errados e panaceias que, em tribunas comi- 3 

cieiras nos forneciam os políticos devastadores! da 

Paz Nacional, não só pela luta de partidos mas 

também por ódios torpes que semearam, destruindo 

a sagrada comunhão de interesses da grande Famísã 

Portu guesa. ATAC 

«DIRECTORIO DE MACAU» 

“EMOS sobre a nossa mesa de trabalho esta 
interessante publicação, profusamente iílus- : 

trada com ótimas gravuras, que muito deve interessar á 

aos industriais e comerciantes que naquela colónia 
procuram campo para o exercício legitimo das suas - 

actividades. Ã 

O «Directorio de Macau? insere, além de leis, . 
regulamentos e outras disposições legaes, dados 

estatísticos, de molde a conhecer as condições eco- 

nómicas da praça de Macau. 

Agradecemos o exemplar que nos foi Senti ; 

mente enviado. | 

«BANCO DE PORTUGAL» 

OLETIM n.º 1 do serviço de estatística do Banco) 

de Portugal referente a dezembro do ano findo 

foi o que acabamos de receber. 

Diz na página segunda que os artigos sublicadol Sã 

mo mesmo são da exclusiva IeppONsADINAENO dos 

seus autores. Y : 

Qualquer boletim Dor mais luxuoso que se apre” . 

sente tem a responsabilidade do seu director ou 

editor, demais quando se trata de uma publicação 

oficial. | e 

São 96 páginas de prosa dos srs. Caeiro da Mata 
e Alvaro Pereira de Sousa, com interessantes 

curiosos mapas do movimento de receitas e despe” 

sas e entradas e saídas de dinheiro do Banco de 
Portugal, circulação fudiciária; etc. & 

Bom papel. ” 
“Curioso o artigo do «Início das instituições x 
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— Festa de confraternisação entre funcionários 
S da Companhia. dos Telefones 
. 

” — Na noite de 18 do corrente, pelas 22 horas, rea- 

oe. lisa-se na Liga Naval, uma simpática festa dos fun- 
1» Clonários da Companhia dos Telefones. 
=. Os Salões da Liga Naval foram gentilmente ce- 

— idos à comissão iniciadora da referida festa, pelo" 
— Automóvel Club de Portugal, instalado no Palácio 
“Palmela. 
ESA mesma Cómissão preparou para .êste baile 

“Uma variada e delicada ceia, para serviço de todos 
— OS convidados, e na qual todo o esmero será posto 

: Para honrar devidamente aquela reunião. 

De madrugada será oferecido um chocolate a 
“todos os convidados. 
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= Para esta festa já estão inscritas bastantes pes- 
á Soas, além dos convidados. | 
=. De a comissão fazem parte os srs. W. . o 

é -— Pope, W. A. Loweth, TJ. Mitchell, Luís Aguiar, Joa- 

— Quim T. Sampaio J].” e as srs.º D. Aurora de Oli- 

— Veira, Aline Martins. Aguiar, Maria Helena Prata, 
Eb d'Andrade, Margarida Dias, Natália Cavaco, 
“Maria Tereza, Efigenia Pedrosa, Alexandrina Fon- 

— Seca, Ana Fonseca e os srs. Francisco Santos, Os- 
"ear Ferreira, Ruy de Carvalho, Shirley d' Oliveira, 
POSé O'Neill, A. de Castro. Neves, José Simõô»:s 

Bento, Vicente Soares, A. Leal, C; Gameiro. 
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4 CADERNOS. CORPORATIVOS. 

Com enorme exito tem continuado a publicar-se em A LIROS 

Esta interessante revista dirigida pelo conhecido jornalista 

es da Costa. 
No Próximo dia 5:do corrente é posto à venda o n.º 4 com 

: — Variada colaboração de ilustres escritores.. 
Os artigos «As 40 horas de trabalho» e «A questão do sa- 

lá 
je rio Mínimo», que hoje inserimos são transcritos de «Os Ca- 

ernos Mivda.. 
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e POLETIM DO MINISTÉRIO DA AGRICUTURA 
À 

— Saiuon.º 7 da Ill série desta magnífica publicação oficial e 
Se refere a Julho passado. Traz belíssima colaboração, 

* mM de dedas estatísticas de valor para 03 estuuiosos. Pena 

S UE, por motivos naturalmente alheios à Comissão de Re- 

e. êste boletim se encontre em tão grande atrazo, pois 
mos em Março de 1955. f 

3 à CC CTRANSERIÇÕES 

o 
Ss Dr. Augusto d'Esaguy «Homem Cristo Filho», 

S — Agradecemos a gentilesa, 

é o E MN, Tao AAA. — TÃO PTE LN AAAE 

J 
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“O de Aveiro» de 26 de Fevereiro transcreveu o artigo 

ESA A AAA NS tora A AA AS al: a CEE AMA So SNS Ana a ões EEE DAS DE, SIA MEO ao cao RA o oa fa Se 
AREAS ONT AAA, EBVET VINIS, e DANOS, SANA PET 
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Linhas estrangeiras 

EST. RLESA O novo caminho de ferro. sub- 

terrano de Nova York; que 
tem de extensão uns 20 quilómetros e corre por | 

debajxo da 8.º avenida, só agora foi inaugurado, 

depois de terminado há mais de um ano. 

A inauguração atrazou-se por não ter aparecido 

nenhum arrendatário da linha, devido á condição 
imposta no contrato de arrendamento de que nos 

três primeiros anos o preço do bilhete não dtitade Ir 

além de 5 cdentavos. 

Como as longas e infrutuosas riegociações com 

as outras companhias ferroviárias subterraneos não 

deram resultado apreciavel, o próprio Estado teve 

de se decidir a explorar por sua conta a nova linha. 

"Sob o ponto de vista técnico esta linha é a ulti- 

ma palavra no ramo de construção de caminhos de 
ferro subterraneos. : 

O assentamento dos trilhos e a construção dos 

vagões são tão perfeitos: que ainda que os combóios 

levem a velocidade máxima, os viajantes podem 

manter-se firmes nas pernas, facto de grande impor- 

tância se se tiver em conta a tradicional aglomera- 
ção de passageiros nos caminhos de ferro do sub- 
-sólo de Nova York. : : 

Os vagões têm várias portas, todas amplas, que 

facilitam extraordináriamente o tráfego e evitam as 

interrupções tão fregúentes noutras linhas. 
Na construção da nova linha teve- -se sobretudo, 

em conta a comodidade dos passageiros. Os assen- 

tos são muito baixos comodissimos, é a iluminação 

é excelente, em atenção ao tradicional hábito ame- 
ricano de ler o jornal durante a viagem. 

Projecta-se prolongar a linha até perfazer 96 ki- 

Jômetros. As despesas de construção e as de admi- 

nistração e juros ascendeu a 676 milhões de dolla- 
28: ' * 

SOCIEDADE DE GEOGRAFIA 
Na assembleia geral que teve logar no dia 22 do 

mez findo, reunida sob a presidencia do sr. Conde 
de Penha Garcia foram eleitos os novos corpos ge- 
rentes da Sociedade de Geografia, que se apresen- 
tam com a seguinte constituíção 

Presidente — José Capelo Franco Frasão (Conde. 
de Penha Garcia); secretarios gerais — Alvaro de 
Melo Machado e João Alexandre Lopes Galvão; vo- 
gais — Adolfo de Azevedo Souto, Alvaro Tavares 
Afonso dos Santos, Alvaro Eugénio Neve$8 da Fon- — 
toura, António Augusto Correia de Aguiar, Antó- - 
nio Nogueira Mimoso Guerra, António Teles Ma- 

“thado” Junior; Aires Jose Kopke Correia Pintos Fer 
lipe Trajano Vieira da Rocha, Henrique Vilhena, 
Henrique José Monteiro de Mendonça, José Gon- 
çalo da Costa Santa Rita e Manuel Martins Correia 
Goncalves: E 

Comissão de contás-— Efectivos — Alfredo Ma- . 

rinho da Cruz, António Maria d'Oliveira pera ERES 
José d'Oliveira Junior, |
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Presidencia do Ministério 

Decreto n.º 22150 

Estabelece os subsidios de marcha a abonar aos funcio- 
. nários que, por motivo de serviço, tenham de deslocar-se da 

sua residencia oficial a uma dis:ancia superior a 5 quilómetros, 

Ministério do Interior 

Decreto n.º 22.151 

Extingue a secção de vigilancia política e social da polí- 

cia internacional portuguêsa e cria a polícia de defesa política 

e social, 

Rectificação ao decreto n.º 22,125, que considera definiti- 

vas as nomeações dos sub- -delegados de saude efectivos e 

substitutos que enteriormente á reorganização dos serviços de 

saude foram designados interinos e provisórios, 

Ministério das Finanças 

Decreto n.º 22, 176 

Renova o disposto na parte final de do artigo 1.º do de- 

-creto n:º 9,610, que determina seja aposta a sobre: arga de 20 

por cento nas estampilhas empregadas na selagem dos envol- 

tórios de tabaco estranjeiro despachado nas ilhas adjacentes. 

Decreto n.º 22,187 

Isenta de contribuição predial pelo prazo de sete anos os 

prédios concluidos e a parte nova dos prédios acrescentados 

desde 1 de Janeiro até 31 de Dezembro de 19553. 

Decreto n.º 22.198 

: 
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ríodos de seis meses, o prazo máximo de dois anos de per. 

manencia em depósitos álfandegarios dos tabacos em rama ar- 

mazenados pelas emprezas organizadas para a EIA: da 

industria de tabacos. 

Decreto n.º 22.138 

! Prorroga por quatro meses o prazo a que se refere o ar- 

tigo 1.º do decreto n.º 21,576, que determina que a Companhia 

Geral de Angola passe a ser administrada temporariamente 

— por uma comissão administrativa, 

Decreto n.º 22.139 

Esclarece quais são as sociedades existentes á data da 

+ “publicação do decreto n.º 16.751, as que gozam da redução de 

nã. taxas estabelecidas no seu artigo 41.º e quando para elas 

A cessa tal redução dentro do $ 1,º do mesmo artigo. 

xo ei . o ; X 

E Ministério das Colónias 

Portaria n.º 7.515 
b; Sá : E 

“Manda incluir várias categorias do pessoal dos portos e 

* -— classes, anexa ao decreto n.º 20.260, de 31 de Agosto de 1931, 

de conformidade com o diploma legislativo da referida colónia 

2. o 361, de 10 de Setembro de 1952. 

Decreto n.º 22. 184 

bo, Autoriza o Ministro das Colónias a fazér a classificação 

des eredorna Inpotiadas em Angola, a fim de se regulari- 
h 
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Permite que possa ser prorrogado pelo minístro, por pe- - 

á“ ás — caminhos de ferro da colónia de Moçambique na tabela das. 

Decreto n.º 22:134 

Isenta do pagamento de direitos aduaneiros, durante o pe--- 

ríodo de três anos, a exportação de fibra de côco (cairo) pro- 

duzida no colónia de S. Tomé e Principe: 

Portaria n.º 7:509 

Determina que a Direcção Geral dos Serviços Centrais = 

proceda ao estudo do projecto de uma caixa de aposentações 

dos funcionarios coloniais. 

Decreto n.º 22:127 

Aprova, com modificações, para valer como orçamento 
geral da receita e despeza da colónia de S. Tomé e Principe = 
no ano económico de 1932-335, o projecto elaborado pela Re- 
partição de Serviços da Fazenda e Contesbilidade da mesma 

colónia. 

Decreto n.º 22.217 

Dá nova redacção ao artigo 45.º e seus parágrafos do de- 

creto n.º 21.154, que determina que o regime de moeda a vi" 

dorar na colónia de Moçambique seja o que vigorana Metrópole. = 

Ministério das Obras Públicas e Comunicações 

Decreto n.º 282.133 

Autoriza o Ministro das Obras Públicas e Comunicações, 

sob proposta da administrador geral dos correios e telegrafos = 

a contratar um engenheiro especializado para assistir aos tra- 

balhos de montagem e instalação dos postos emissores de 

radio-difusão, mediante a remuneração de 1.300$00. 
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Decreto n.º 22.142 Y 1 Asa 
fal ox " 

Determina que a FO ASIA o Geral dos Correios e Te- ZE 

legratos fixe, por períodos semestrais, dentro de cada ano 

económico, as franquias da correspondencia a expedir do con- 

tinente e ilhas adjacentes para os países estrangeiros, com 

excepção da NAgEDA 

Decreto n.º 22.181 

/ 

Regulamenta a fiscalização, por parte do Govêrno, pre- 

ceituada no $ 18.º da clausula 1.º do contrato celebrado com 

a Companhia das Aguas de Lisboa, em 31 de Dezembro de 1952, 

Declaração de ter sido autorizada, por despacho ministe&d 

rial, à transferencia de uma verba dentro do actual orçamento 

do Fundo especial de caminhos de ferro. é 

Ministério do Comércio Industria e Agricultura 

Decreto n,º22.202 

Determina que, pelas alterações ou anexações de novas 

industrias em estabelecimentos que já possuam alvará de lit 

cença nos termos do, regulamento das industrias insalubres) 

incómodas, perigosas ou tóxicas apenas sejam devidos 08 

emolumentos que corresponderem ás referidas alterações ou 

: anexações TAS: 2 

Decreto n.º 22.212 

Fáculta aos produtores de trigo nacional a anticipaçã 

voluntária e venda de trigos manifestados da colheita de 1951 E 

1932 até 60,000.0U0 de quilogramas, = 

Decreto n.º 22. 2/3 

á elaboração do bibjecto da feltro fase dos trabalhos à s dd 

á abastecimento de CERA | á cidade de Eisboh: f.
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"VAI SER REGULAMENTADA A PROFISSÃO 
"DE ENGENHEIRO, ARQUITECTO E CONDUTOR 

Os srs. coronel Silveira e Castro, e Canto Cas- 

O da direcção da Associação dos Engenheiros Ci- 

Ss Portugueses, conferenciaram ontem com o sr. 
inistro do Comércio, Indústria e Agricultura a 

gulamentando a profissão, de engelheiro, arqui- 
; E e condutor, que há muito vem sendo recla- 

o ST. engenheiro Sebastião Ramires prometeu 
teressar. se pelo assunto. x 

GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 
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Engenheiro Lima Henriques 

Pura substituição do Sr. Engenheiro Ferreira de 
* Mesquita que acaba de se reformar, é nomeado 

director-geral da C. P. o distinto engenheiro Sr. 
Lima Henriques. Com mais de vinte anos de servi- 

ços distintos, exercia actualmente o cargo de sub- 

Director e chefe da exploração, com bastante agrado 

de quatos com ele têm lidado. 

É uma figura competentissima que com certeza 

irá continuar a bela obra de trabalho do seu ante- 
cessor. Para susbstituícão é nomeado o sr. Coronel 

Vicente Ferreira, distinto militar e colonial que tem 
prestado inúmeros servicos ao país. 

HOTEIS RECOMENDADOS 
) 

Se ; : AC 
—— Rua do Jardim do Regedor Sb aaa Plaza San Fernando 

PORTUGAL PORTO ESPANHA 
são +) BRANDE HOTEL POCO o e ata 

| Grande Hotel de Inglaterra e . E HOTEL DF INGLATERRA : 

“PENSÃO VATICANO” à 
Em frente á Estação do Caminho de Ferro 

| VIGO 

Es | HoTEL CENTRAL 
cos e tintos, da reyião, engarratados. A 

PRIMEIRA CLASSE 

propaganda d'esta casa é feita expontanea- 
mente pelos srs. hospedes e trequentadores 

JS 
| PARK HOTEL o 

. — ESPLENDIDA SITUAÇÃO | ENTRONCAMENTO 

RESTAURANTE DO ENTRONCAMENTO 
Sob a direcção de FRANCISCO MERA 

Ótimo serviço de mesa. Almoços e jantares 
por encomenda 

PENSÃO INTERNAGIONAL Ehtroncaménto esa Estação | | : 
é eia o Am PRE A ARA A 

: MAIS BEM INSTALADA, ÓTI- : : ; — OS QUARTOS E BOM QUARTO PE. : FTSE ão BANHO, PREÇOS MODERADOS 
| — —Ruada Cadeia 13,14,15e16 

Rua de D. Pedro V, 2 
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SERRARIA E EXPORTAÇÃO DE MARMORES e À AN e. : e. S) 
—. EXPLORAÇÃO DE PEDREIRAS o TAIS 
as regiões de VILA VIÇOSA e MONTELAVAR ; 3 EA 

LR ACAO A A Ompanhia dos Marmores de Souza Baptista ABES MAS ASI S DU Ve AR CER EO 
PRA ES Mac DECAUVILLE E VAGUNETAS, BARRIS, BIDONS, TU» fl ão 

AA BAGEM, VEIOS DE TRANSMISSÃO, TAMBORES =. 
E SÉDE- RUA AUGUSTA, 188, 2.º | CHUMACEIRAS. TANQUES DE FERRO, CHAPA ON: * 

: r NhCcarregam-se de todos os irebalhos de cantarias : | DULADA, MAQUINAS, E ACESSORIOS, ETC, ETC. É” Sã 

— Para construcções a preços vantajosos NÃO COMPREM NEW VENDAM SEM CONSULTAREM + 
FABRICA 

— AVENIDA GOMES PEREIRA, 101 E 105 ANTONIO DOS SANTOS E SILVA 

RASA BEMPICA Rampa dos Marinheiros, A. S, S. — (Alcantara-Mar) 
: See 152 BEMFICA = Telegramas; SOUTISTA-Lisboa Telefone 26946 — Telegramas: NEWTINCUT 
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154 | GAZETA DOS. CAMINHOS DE FERRO : 

CAMINHOS 
DE FERRO 
DE AMBACA 

VAI TER AGORA, SOLVECÃRO 

ASVEERA QUESIAO ENTRE 

Is aro COMPANHIA SE O 

ESTADO: Se: 

Os ministérios das Finanças e das Colónias, de- 

pois de estudarem a resolução a dar á pretensão da 

Companhia dos Caminhos de Ferro através de Áfri- 

ca (Amtaca), determinaram a publicação, na folha 

oficial, das bases de a devem regular e do decreto 

respectivo. 

As bases são, assim, discriminadas: 

«1.º — A Companhia de Ambaca obriga-se a ini- 

ciar, nos oito dias séguintes áquele em que se as- 

sinar êste, as negociações para o acôrdo com os 

seus crédores obrigacionistas, mediante o resgate 

das obrigações das séries A B C. : 

& 1.º Para resgate das obrigações das séries À e 

B, a Campanhia tomará em consideração a média 

das cotações no último trimestre de 1932, 

& 2.º Para resgate das obrigações da série C, a 

Companhia deverá ter em consideração o preço por” 

que foram vendidas em Bolsa, a quando da liquida- 

ção do Banco de Angola e Metropole, salvo se tendo 

havido outras transmições, se mostrar por exibição 

de escrita e por documentos irrefutiveis, emanados 

ao tempo destas, que é justo acordar tomando em 

atenção outros preços. 

S&S 3.º Dada a situação jurídica das obrigações da 

série C, não é circunstância impediente de êste 

contrato produzir todos os seus efeitos a falta de 

acôrdo com os obrigacionistas portadores desta série. 

2.º —O Estado entregará à Companhia, no dia 

em que êle assinar o acôrdo com os obrigacionistas 

das séries A e B, 9.000 obrigações do Fundo ex- 

terno de 3 por cento, da 1.º série, ou, à escolha 

dela, o numerário correspondente, calculado pelo 

preço médio das cotações desses títulos no último 

trimestre do ano findo. 

3.º A Companhia de Ambaca compromete-se 

a liquidar o seu débito ao Estado, entregando-lhe ac- 

ções próprias pelo seu nominal, até à importância 

— de 14.122.350800, e o restante em dinheiro. 

"—/&1,. Fica vedado à Comanhia, o aumento do seu 

"concessão e à demarcação. 

estações de caminho de ferro de Luanda e Malange. 

"no prazo de seis meses, a contar da data do decreto 

| qe aprova estas bases. 2 

capital social, além de uma importância que prove 
o Estado de dispôr da maioria. : 

$ 2. O Estado, na sua representação nas assen- 

bléas gerais, terá tantos votos quantos os corres- 

pondentes ás acções que a seu favor estiverem 

depositadas ou averbadas. É 

4,º — O Estado concede à Companhia de Ambaca, 
em Angola, um total de 15.000 hectares de terrenos 

planalticos, ou de 30.000 hectares, fóra das zonas 

planalticas, se ela assim o preferir. 
& único. A companhia fica dispensada pelo que 

respeita ao Estado e as suas repartições, do paga- - 

mento de quaisquer taxas e despesas relativas à 

5.º — O Estado dá de arrendamento à Companhia & 

de Ambaca o Caminho de Ferro de Luanda, por 

praso não inferior a 35 anos, mediante condições a | 
combinar e por uma anuidade não superior a 0,5 

por cento, sôbre as receitas brutas de exploração. 

8 1.º A anuidade só será paga por fôrça dos. 

lucros líquidos e só é devida nos anos em que os 

houver. / 

8 2.º Durante os primeiros três anos, a explora- 

ção Angola suportará o encargo de 33 por cento | 

dos prejuizos, sem que, no entanto, a sua participa- 

ção exceda em qualquer caso, 2.500:000 angolares 

em cada ano. 

$ 3.º Ao pessoal europeu ou equiparado que fôr 

atingindo por qualquer alteração de quadros, apli- 

car-se- -ão as leis reguladoras da situação dos adidos 

em Angola. 
$ 4.º No contrato de arrendamento a Companhia 

póde ficar autorizada a substituir, total ou parcial- 
mente, o sistema de serviço ou de tração. é 

& 5.º Durante o período de arrendamentos, 0 

Estado garante à Companhia o direito de opção em. 

qualgner concurso para concessão de serviços de 
transportes colectivos, por camionagem para as 
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6.º— É mantida à Companhia de Ambaca, durante 

o prazo de arrendamento, a isenção das contribuí- 

ções predial e industrial em Angola e no continente. 
7.º—O Estado reconhece, nos termos do decreto. Ã 

n.º 4.600, de 13 de Junho de 1918, o direito de apo 

sentação aos antigos empregado da Companhia nº 
continente que, por motivo indépendente da sua 

vontade, não beneficiaram das regalias previstas 

naquele decreto, e mantem-no em relação aqueles 

que actualmente tinham êsse direito. é 
8.º— A eficácia dêste contrato depende da assi 

natura do acôrdo previsto-na Base 1.º, entre a Com” 

panhia e os obrigacionistas das séries A e B, ficam” 

do o Estado liberto de todas as responsabilidades. 
que dele emergem, se êsse acôrdo não fôr assinado



E SAAE PRC JA ASAE AO MARE AREAS 

So 

> Sabilidades a que está adstrito, em consequência di- 
— recta ou indirecta do contrato de 25 de Setembro 
& é de 1885. 

O ESTADO ADMITE QUE O SEU 

CRÉDITO, SOBRE A COMPANHIA, 
É DE 14.908:770897 :: 
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= O decreto que aprova as bases referidas é do 

Seguinte teor: 
— +tArtigo 1.º —O Govêrno é autorizado a contra- 
tar, por intermédio dos Ministérios das Finanças e 

3% das Colónias, com a Companhia de Ambaca, a mo- 
— dificação dos contratos respeitantes ás relações en- 

tre o Estado e a mesma Companhia, nos termos 
das Bases que se publicam com o presente decreto, 

”. e que por ele são aprovadas. 

Art, 2º -O Conselho de Administração da 
— Companhia convocará imediatamente, em confor- 

2 Midade com as disposições estatutárias, a assembléa 

— &eral, a fim de obter autorização para assinar o 

— Contrato com o Estado. 

$ 1.º Se o Conselho de EA NDRDIO no prazo 

S de oito dias, não oficiar aos Ministérios das Finan- 

É as e das Colónias, provando que cumpriu o dis- 
Ê — Posto no corpo dêste artigo, o Govêrno nomeará, 

— POr aqueles Ministérios, um fiscal seu, que convo- 

— fará, imediatamente depois da sua posse, a assem- 
—Oléa geral extraordinária para se pronunciar sôbré 

SS o contrãto. 
* $ 2.º Se a autorização ndo fôr concedida dentro 

de 40 dias, a contar da data dêste decreto, ou se, 

- UMa vez concedida, a Administração da Companhia 
não assinar o contrato nos oito dias imediatos, o 

= — Estado fica desobribado de o realizar. 
| Art. 3º— O Estado aceita às contas apuradas 

Dela comissão nomeada por portaria de 16 de Qutu- 

Pro de 1029, admitindo que o seu credito sôbre a 

— Companhia é de 14.008.770897. 
Sã — Art, 4º — O Govêrno, por intermedio do, Minis- 
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GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 

CoOoNM Uma nova descoberta 

"O ra protecção com- 

pleta do ferro 6 do aço, 

produzida sob à teoria 

== electro quimica. 

e - Representantes em Toriugal: AHLERS, LINDLEY, L.º?, Rua Bernardino Costa, 13-2,º /TENÉÍSBOA 
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CONGRESSO DO CAIRO 
Do Congresso Internacionel dos Caminhos de Ferro que 

teve logar no Cairo, regressaram já a EA todos os delega- 

dos portugueses. 

O coronel de Engenharia sr. Lisboa de Lima, foi ali re- 

cebido com todas as diferencias, sendo escolhido para presi- 
dir a uma das sessões do referido Congresso, Na acta da 
mesma sessão foi-lhe consignado um voto de louvor pela forma 

como conduziu os re:pectivos trabalhos e aprovadas por una- 
nimidade, e com palavras muito elogiosas de todos os congres- 

sistas, as suas teses consideradas de grande valor. 

Regressou. tambem o nossó prezado amigo engenheiro 
Sousa Rego, director geral de Caminhos de Ferro, que fôra 

ao Congresso do Cairo e no regresso teve ensejo de se in- 

teirar dos melhoramentos introduzidos em França na explora- 

ção dos caminhos de ferro e da sua expansão. : 

terio das Colonias, enviará a Companhia, dentro de 

120 dias, a contar da data dêste decreto, a minuta 
completa do. contrato de arrendamento de caminho 

de ferro de Luanda, proposto á mesma. 

Art. 5.º — As acções ou execuções que venham a : 

ser intentadas ou que estiverem pendentes contra a 

Companhia de Ambaca, com fundamento em direi- 

tos resultantes das obrigações emitidas por ela, ficar 

rão suspensas enquanto se não provar que estão 

inteiramente liquidadas as responsabilidades dela 

para com o Estado. 

8 1.º Para este efeito, a Companhia participará, 

no prazo de três dias, ao agente do Ministerio Pu- 

blico competente, que foi citada para os “termos da 

acção ou da execução. : 

Co faça agente do Ministerio Publico promoverá 

a suspensão, no prazo de 48 horas; £o) juiz decre- 

tá la-á imediatamente. 

83º A falta da participação prevista no $ 1.º é 

pun'ida com as penas de desobediencia e multa de 

100 contos. 

“ATLR 6. O ministro das Finanças fica autorizado 

a abrir os creditos ou a realizar as operações neces- 

" sarias para à execução dêste decreto». 
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— 2 4.702:042 francos 
2.164:691 francos a 4.552 pessoas, sendo 2:747 agen- 

HA QUARENTA ANOS 
Da Gazeta dos Caminhos de Ferro de 1 de Março de 1595 

EXFITETCENA 

As caixas de reformas e de soccorros 
das companhias francezas 

"Quando todos se ocupam, por varios modos, das 

questões operarias, é curioso mostrar o que as com- 

panhias de caminhos de ferro francezas teem feito 

espontaneamente pelo seu pessoal. La Libertê pu- 

blica, n'este sentido, as estatisticas seguintes: 

Em 31 de dezembro de 1891, a caixa das pensões 

da companhia do Norte contava 19:591 socios, pos- 

suia 16.806:678 francos, tinha arrecadado durante o 
anno 4,057:152 francos, provenientes das subvenções 

da companhia, e distribuído 2.185:827 francos a 
3:201 socios, 1:033 viuvas, 2:050 mulheres de empre- 

gados e a 4 orphãos. 
A caixa da companhia de Leste tinha 19:070 so- 

cios, possuia 55.460.256 francos, tinha recebido 

—7.208:590 francos, sendo só 1.068:997 de quotas eo 
resto da companhia; tinha distribuido 4.185:008 

francos a 5:721 pessoas, sendo 3:48] agentes é 2240 

viuvas. 

À caixa da companhia de Oeste contava 24:570 

socios, possuia 38.560:460 francos, tinha recebido 

da companhia, e distribuido 

tes, 1:696 viuvas e 109 crianças. 

“GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO % 
ea - vã cipriota mentor cep —— 

A companhia de Orléans distribuiu pelos seus q 
empregados 2.888:610 francos da caixa nacional de 

aposentações para a velhice. 

A caixa da companhia P.-L.-M. contava 41: 655 

socios, possuia a somma de 99.453:309 francos, tinha | E 

recebido 11.472:471 francos, sendo sómente de quo” 

tas 23.825:684 francos, o resto da companhia; tinha 

a 

dado em pensões 7.904:155 francos a 9.234 pessoas. 

A da companhia do Midi tinha 14:235 socios, 

com um fundo de 35.613:401 francos, tendo recebido E 
4.111:364 francos que eram 636:205 de quotas e o 

resto da companhia: distribuiu 1.768:921 francos por 

3:009 pessoas, ou 2:421 agentes e 588 viuvas. 

A Caixa de reformas do Estado era composta de 

5:088 membros, tendo um fundo de 7.434:789 francos, 

recebeu 1.171:704 francos, dos quaes 483:418 ami 

de quotas; dividiu 118:013 francos entre 54 agentes Í 

e 8 viuvas. : : 

As companhias de Este, Oeste, ' Orleans, Midi, - + 

Departamentaes e Sul da França possuem outras 

caixas de soccorros em caso de doença, ferimento, 

enfermidade e morte, que teem distribuido 2344:657 * 

A companhia P.-L.-M. bem. como a rêde do Es" 
francos a 4:454 pessoas. õ 

tado trem caixas particulares de pensões e socorros 

em casos de doença, ferimento, enfermidade, ou 

morte, que dispenderam a somma de 1.066:934 fran- 

Cos a 4:524 pessoas. : | À 

Finalmente as companhias locaes, apesar de se- 

rem na sua maior parte emprezas pobres de recursos, 

CONTOS — AMARGOS É 

DA GUERRA 
Bar CARLOS -DORNELEAS 

CANO EIS SE 

As injustiças no C. E. P. 
(Continuação) 

Seguiram então presos para Illies; 
“mas, durante esse trajecto coisas 
horriveis se depararam : rostos con- 
traidos em arrancos de dôr, corpos 

-despedaçados, mutilados, dosfeitos ! 
Montes de carne e de moetralha, con- 

— fundidos, misturados entre aquela 
* podridão do «ninguem»! 

A chegada a Illies foi proximo da 
meia noite e depois de penosa mar- 
cha, sofreu aquele grupo de portu- 
gueses as torturas da sêde e da fome. 

Moreira Lopes foi logo encerrado 
a numa prisão onde já se encontravam 

encarcerados alguns oficiaes portu- 
— .gueses e iuglóses, passando ali os 

— principaes - martirios que foram a 
fome e a sêde e sem ao menos ter 

sema manta para se cobrir. 
Como a fome o abatera, mendi- . 

gou, passadas três dezenas de horas, 
| , 

um pouco de pão que lhe foi forne- 
cido com uma fatia de carne de ca- 
valo. : : 

— "Três dias passados marcharam os 
"presos para Lille, tendo feito todo 
o percurso a pé em virtude de não 
haver qualquer meio de transporte. 
Aqui foram encerrados numa mMas- 
morra indecente, onde passaram uma 
tortuosa noite. A's 10 horas da ma- 
nhã seguinte a primeira refeição se 
apresentou: uma fatia de negro pão 
bolorento e uma trigessima parte do 
uma lata de «corne-beef> que se co- 
meu para se não morrer de fome... 
Uns dias passados foram de rebo- 
liço para nova prisão em Rasthat, 
cativeiro onde so padecia cruelmente 
não só os tormentos fisicos como 
hamilhações e torturas moraes que 
os condenavam à morte, quantas 
vezes desejada n'aquelos momentos 
inesqueciveis. 

- Ali viu Moreira Lunds morrer de 
dôr o seu querido camarada Simões 
Dias, de infantaria 2, victimado pela 
tuberculose que no cativeiro tomou 
-proporções gigantoscás. ao ponto do 

pobre EAAETADA deixar FTagir o 

e 

felizes passados Da sua Pátria, 

alma dia a dia a extinguir-se n'aque: 

> x D * x 1 

Lo di Co SEA) ; A . ó | Er 

“seu derradáiro alento, no auge da 
sua vida, atravessando-lhe o es- 
pinho da saudade dos momentos 

tão longe dele nessa hora triste. 

Moreira Lopes já fartissimo de 
vôr tambem os seus camaradas, que 
haviam cumprido o seu dever e que 
constantemente “morriam exilados 
debaixo das hostes dos alemães, fôra 
parar a Strasburgo, a dois kilometros 
da fronteira russa e metido ali n'uma 
prisão conjuntamente com alguns 
oficiaes francezes, prisioneiros des 
o começo da guerra, que bastante 
amigos so fizeram dos portugueses: 
Passados 30 dias todos os oficiaes 
portugueses foram concentrados no 
campo, de prisioneiros de Bresseu, 
passando depois para a Holanda. 

A fome de novo os mirava; com 
çou à ser atenuada em virtude dos 
prisioneiros passarem a receber de 
suas familias algumas encomendas 
que os alemães distribuiram religio: 
samente. | 

Moreira Lopes, lancinado por. 
todas essas torturas, e vendo a sua 

las prisões Pensou — e mal — q tos



odas A caixas de socorros para os seus empre- 
ados, tendo dispendido 17:190 francos com 713 

1S0as. 

va Companhia dos Ascensores Mechanicos de Lisboa 

resentado e por ella approvado o relatorio e contas 
 anno findo. | 
A receita da companhia até 31 de dezembro foi 
87:306$043 réis e a despeza de 57:9360235 réis' 

ndo a differença de 20:3609$808. Juntando a este 
do. o do anno de 1891, prefaz-se a quantia de 
014$415, da qual a direcção propõe se tirem 5 
* cento para fundo de reserva, 5 por cento para 
erioração de material e 4:500$000 réis para amor- 
ção da conta de encargos de obrigações, ficando 
tidos 27:000$375 réis, dos quaes a direcção propoz 
ividendo de 5'/, por cento. 

eleição dos corpos gerentes deu o seguinte 
sultado : 

; E éondo de Meficio: NA VEIA 
ires de Mendonça; Alfredo Lopes de Carvalho; 
&, J.J. Moreita da Motta, Libanio A. Affonso. 
“Direcção: effectivos, Manuel Alves Gonçalves 

Mello e Faro,.— Substitutos, J. A. Campos e 
(Za, Manuel F. de Almeida Brandão e José do 
cimento Lopes. 
Iselho fiscal: 

GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 

e 

—Reuniu no dia 27 a assembléa geral, sendo-lhe 

reira, A. J. Gomes Netto Junior e Arthur Porto 

effectivos, conselheiro dr. Abel 

Motta. Veiga, Arthur Sieuve de Seguier, Manuel] 
Joaquim Alves Diniz, João Radich e Visconde do Rio. 
Sado — Substitutos, Estevam Brochado, Abilio Da- 
vid, Luiz Diogo da Silva, Joaquim Gomes da Silva 
Rodrigues e Joaquim Alves Ferreira. . 

Assembléa da Companhia Nacional 

Realisou-se no dia 22 a assembléa geral d'esta 
companhia, para apresentação do relatorio da com- 

missão executiva do conselho da administração, 
documento que extractaremos no proximo numero. 

A reunião esteve muito concorrida, comparecendo 
representantes de mais de 15.000 acções. 

Presidiu o sr. Hypacio Brion, como procurador 
do sr. marquez da Foz, que é o maior accionista da 
companhia, $ 

As conclusões do relatorio, que resavam sobre 
a approvação das contas, distribuição de 1$110 a 
cada obrigação como luro de 1893, e eleição da 
mesa e dos corpos gerentes foram approvadas. 

Procedendo-se á eleição sahiram da urna; 

Assembléa geral. Presidente: José Mesquita da Roza; 
Vice-presidente : - Firmino Ribeiro Ermida;-1.º secretario: 
Augús.o Faustino dos Santos Crespo; 2.º secretario : 
José Mendes; 1.º Vice-secretario : - Manuel Antonio Borges da 
Silva; 2.º Vice-secretario : Manuel de Campos Ferreira Lima... ' 

D'recção. Effectivos: — Antonio José Gomes Lima, Anto- 
nio Francisco da Costa Lima e Pedro Ignacio Lopes; Substi- : 
tutos:— Francisco de Assis Clemente, Manuel Maria d' Oliveira 
Bello e Belchior José Machado. 

Conselho fiscal. Effectivos :—Pedro Maria da Fonseca 
Araujo, Julio Henrique de Seixas e Frederico Pereira Palha; 
Substitutos: Antonio Carlos Vieira de Souza, Clemente Me- 
neres e Eugenio Henrique Pires. 

s 

ha um caminho para seguir — fu- 
— € isso lhe ia válendo a morte! 

olheu para essa fuga um dia 
AR) e ad outubro — e a co- 

contra a guerra. 

omo recompensa foi encerrado 
 masmorra onte não entrava 
io de luz e, ainda para lhe ficar 
êmoria, passou ao regimen de 
mentação de pão e agua, dor- 

quantas se espalharam sómente para 
galardoar os Serviços que os chefes 
dos arruaceiros por cá fizeram na- 
quele periodo de 

Emfim, tudo isso passou e, OBtOú 
certo, não se voltará a dar, para be- 
neficio dos nossos homens e honra 
da Patria que nos foi berço. i 

Mas não quero fechar este conto 

como acima digo ao requerel-a foi- 
lhe apresentada uma folha em quo 
constava um injusto e miseravel 
castigo, que nada tinha que ver com 
a cruz de guerra. Isto nesta situa- 
ção, mas, com outros ministros e. 
outros desses homens que andam 

agitação pró e 

ministerios. 
Emfim,.,. 

Eduardo 

. sempre metidos pelos gabinetes dos 

numa tarimba sem enxerga 
106 amachucara os ossos e sen- 

x. e Vigilantes guardavam à vista 
Igorados e perigoso portuguez 

ão nobremente soubera cumprir 
E do um audaz guerreiro que 
no ia do armisticio viu findar 
ela agonia. 
METOSsou Moreira Lopes a Por- 

à sua folha de serviços é das 
mfileiram no pelotão do heroico 

Marechal Gomes da Costa. 
5 %* * * 

Yustiçcas no C. E. P. não se, 
To sómente ao que acima 

tantos exemplos « eu podia dar 
Y injustiças. Quantas cruzes do . 

Se deram injustamente e 

som deixar aqui o meu protesto, 
pelas cruzes de guerra negadas a 
quem lhe tinha direito, simplesmente 
por represalias politicas, algumas até 
já feitas dentro desta situação. 

As injustiças, são como as formi- 
gas que se sucedem constantemente. 

Ha anos, alguem requereu uma 
cruz de guerra que, por direito, lhe 
pertencia. Apresentou relatorio do 
foito que lhe dava esse direito e 
apresentou as testemunhas neces- 

. Sarias, Mas o curioso é que, à eruz 
de guerra requerida anos antes; ha- 
via sido dada à pessoa que depois a 
requereu, e os jornaes trouxeram os 
nomes dos contemplados e ao nota- 
rem que um dôles não sendo cachapim 
era um homem perigoso politica- 
mente, negaram-na, e, mais tarde, 

Até qualquer dia. : ã 
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— Várias notícias 
A NOVA COMISSÃO ADMINISTRATIVA 

DA CAMARA MUNICIPAL DE LISBOA 

No dia 20 do mez findo, ás 14 e 30, tomon posse a 

Comissão Administrativa da Camara Municipal de Lis- 

boa, com o recinto reservado ao publico completamente 

cheio, o sr. tenente-coronel Linhares de Lima, abriu à 

sessão, dando. a direita aos srs. tenente-coronel Curva- 

lho Teixeira, Vice-presidente; major Alvaro Salvação 

Barreto, Luiz Pastor de Macedo e capitão Lobão e a 

esquerda nos srs. dr. Joaquim Kopke, secretario da 

Camara; Alvaro Nunes Prado, dr. Dias Ferrão, enge- 

nheiro Peres Durão e capitão Gaspar de Oliveira. 

“O novo presidente da Camara referiu-se ás palavras 

que o sr. general Vicente de Freitas dedicara aos seus 

colaboradores, ao abandonar a presidencia da comis- 

são, á atitude que estas tomaram, de lhe oferecer 

toda a solidariedade moral, no momento da sua saída. 

Afirmou que essa atitude não podia ser outra, porque 

so tratava de um homem com grandes serviços presta- 

dos á causa da Ditadura. Declarou que a nova verea- 

ção está disposta a prosseguir no plano de realizações 

à executar, não podendo fazer grandes coisas, mas de- 

sejando dar á cidade tódo o progresso e desenvolvi- 

mento compativeis com os recursos do municipio. Citou 

o equilibrio do orçamento camarario, afirmando que 

podia declarar a todos quantos teem a receber do ma- 

nicipio importancias referentes a fornecimentos, que 
esses pagamentos serão feitos em dia. x 

Fizeram se depois afirmações politicas e voltou en- 

tão a falar o sr. tenente coronel Linhares de Lima, 

para tornar publifh a distribuição dos pelouros, ficando 

os srs. Carvalho Tei&eira, Alvaro Frade e Peres Durão, -, 

—.nos que já vcupavam, o os srs. Salvação Barreto, nos 

Matadouros; Gaspar de Oliveira, nos Mercados; dr. Dias 

Ferrão, no Contencioso; Pastor de Macedo, na Arqui- 

tectura e Esteves Lobão, nos Jardins e Cemiterios. 

Encerrou se depois a sessão, sendo os novos verea- 

dores cumprimentados por numerosas pessoas, entre as 

quais se: viam os antigos ministros da ditadura srs. co- 

roneis Costa Macedo e Lopes Mateus, o major Lobo da 

Costa, José Maria Alvares, o conde de Azevedo, etc.. 

Ao ser encerrada a» sessão, no recinto reservado ao 

“publico houve «vivas» á Patria Livro, ao Nacional-Sin- 

dicalismo, ao dr. Olivoira Salazar e aos novos verea- 

dores. “ 
O sr. tenente-coronel Linhares de Lima, depois da 

posse da comissão administrativa da Camara Municipal 

de Lisboa, telefonou para o gabinete da imprensa do 

Ministerio do Intórior, a pedir aos jornalistas que ali 
fazem serviço que transmitissem as suas saudações a 

toda a imrensa da capital, de quem espera, disse, a boa 

colaboração que sempre tem prestado ao municipio para , 

bem da cidade. 
O novo presidente da Comissão Administrativa do 

Municipio e açoreano ílustro tom recebido bastantos 

telegramas e cartões de felicitações por ter assumido à 

— presidonceia de tão alto cargo. 

AGRACIADOS 

2. O governo francês agraciou os seguintes portuguo- 

“ses por virtude da sua acção na Exposição Colonial 

Internacional de Paris: : R 

Com a ordem «Etoile D'Anjouan»— Oficiais — Anto- 

—  nio Ornelas e Vasconcelos, João Rodrigueses, Joaquim 

SAE TERA ' ESA EU : 

INHOS DE FERRO . GAZETA DOS CAM ! 

agravaria a crise dos transportes marítimos, e os SE” 

«para a rápida deterioração do material circulan' 

+. 
À 
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5 BP MT So ASA RCA ARA DA Batatas, 

Felizardo Adão Antunes, José Pinto da Costa, Luiz de 
Sonsa Lara, Manuel Machado, Paulo de Brito Aranha, 

Paulo Osorio, Raul Lino e Wagnare. 
Cavaleiros — G. M. José Francisco Perestrelo Duf- 

7 

fnercea Luiz M.Cierco.. j 

Com a ordem «Du Nichan el Anonar». — Oficiaes — 

* Artur Norton, e Alberto Inacio de Sousa; Cavaleiros 

— Antonio Manuel Esteves e o nosso presado amigo 

Joaquim Baginha Fortunato e Pedro Alves Nunes. & 

Com a ordem e«Etoilo Noir» — Comendador — José 
é | * $ Ú o : E 

Lima Santos; Cavaleiro — José “Pedro Ferreira dos” 

Santos. 
: 

NOMEAÇÃO E 

—A superintendência da Eastern Telograph Company 

acaba do nomear para o cargo de chefe da éstação de 

Lisboa, do Cabo Submarino, o sr. Raul Carlos Martins, 

antigo chefe dos serviços de propaganda da mesma com: 

panhia. ; Ao 

x 
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Bevisão- do tardHas de: 

Caminhos dae Ferra 
é” 

í ; “ 

! > 
À 
> 
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À Direcção Geral dos Caminhos de Ferro, em 

presença de uma reclamação dos exportadores de 

sal, de Aveiro, pedindo o abaixamento do preço de 

transporte de sal e protestando contra a beneficia” 

ção concedida aos grandes expedidores, informou 0 

sr. ministro das Obras Públicas e Comunicações de 

que os transportes de sal disfrutam, já, de preços 

reduzidos da tarifa especial Interna n.º 1, de p. Va 

muito inferiores aos da tarifa geral, quer nas linhas 

da antiga rêde da C. P., quer nas linhas do Estado: 

A Companhia Portuguesa, no entanto, procurará 

úuma oportuna revisão de tarifas, melhorar de um 

modo geral as condições daqueles transportes. . 

A'cêrca dos acordos para beneficiações aos ex” 

pedidores que transportem grande número de tone” 

ladas, a mesma direcção geral informou mais quê 

essas beneficiições são aceitaveis quando se trate 

de grandes tonelagens, porque assim se chama aos 

caminhos de ferro uma parte dos transportes que 

seguem por outras vias. Os pequenos comerciantes 

se se agruparem s fizerem os transportes em no e 

de um só, usufruírão das mesmas beneficiações. = 

Enquanto os exportadores de Aveiro pedem rês 

dução de tarifas, a Associação de Classe dos Mar!” 

timos de Viana do Castelo e outros produtores pro 

testam contra a redução, os primeiros porque 185º 

pundos que não desejavam que essa redução atingi” 

se apenas uma região. " 

A C. P. diz que, no actual momento, náospod! 
o 

aplicar preços mais baixos aos transportes de Sã 

visto êste ser uma mercadoria que muito concot"' 

em que é transportado. 

LR e So ; e” 
RAS ESA 9 DOADA ASSAR
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